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ATA DA 7ª SESSÃO SOLENE
 EM HOMENAGEM AO DIA
DO ASSISTENTE SOCIAL
(Em 16 de maio de 2019)

Presidência do Sr.
Geraldo da Rondônia  - 3º Secretário

(Às 9 horas e trinta e seis minutos, é aberta a essão)

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias) – Senhoras e senhores bom dia! A Assembleia
Legislativa do Estado de Rondônia, após aprovação em Plenário
de Requerimento do Excelentíssimo Senhor Deputado Estadual
Geraldo da Rondônia, realiza nesta data Sessão Solene, em
homenagem ao Dia do Assistente Social.

Convidamos para compor à Mesa o Excelentíssimo
Senhor Deputado Estadual Geraldo da Rondônia, proponente
desta Sessão Solene; Excelentíssima Senhora Luana Rocha,
Secretária Estadual da Assistência Social, representando o
Excelentíssimo Senhor Governador Marcos Rocha;
Excelentíssima Senhora Ana Maria Negreiros, Secretária
Municipal Adjunta de Assistência Social e da Família – SEMASF;
Senhora Noemi Ribeiro de Assis Lemos, Presidente do Conselho
Regional de Serviço Social de Rondônia – CRESS; Senhor Carlos

Henrique Gomes Souza, Presidente do Conselho Estadual de
Assistência Social – CEAS. Convidamos a Senhora Vereadora
Luzia Bonissi Rodrigues, da Câmara Municipal de Buritis;
convidamos a senhora Irmã Lina Ambiel, Assistente Social e
Diretora Geral do Hospital Santa Marcelina; convidamos ainda
a senhora Maria Inês Soares de Oliveira, Assistente Social,
Instrutora e Palestrante.

Com a palavra o Deputado Estadual Geraldo da Rondônia.

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA (Presidente) – Bom dia a
todos! Em nome da Primeira-Dama Luana Rocha, cumprimento
as demais autoridades; quero cumprimentar vocês que foram
convidados, para mim é uma honra muito grande poder recebê-
los aqui.

Invocando a proteção de Deus e em nome do povo
rondoniense, declaro aberta esta Sessão Solene em
homenagem ao Dia do Assistente Social.

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias) – Convidamos a todos para de pé cantarmos o
Hino Céus de Rondônia, Composição de Joaquim de Araújo
Lima e Música do Dr. José de Melo e Silva.

(Execução do Hino Céus de Rondônia)

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônia) – Neste momento agradecemos e registramos a
presença dos Assistentes Sociais do Centro de Referência à
Saúde da Mulher; da UNIMED, Tribunal de Justiça do Estado
de Rondônia, NEFRON, FHEMERON, SEDUC, CEMETRON,
Acadêmicos da UNIP, TFD, NATIVIDA, Hospital João Paulo II,
Maternidade Mãe Esperança, Voluntárias da Casa Família
Rosetta, Assistentes Sociais da Policlínica Oswaldo Cruz, da
Defensoria Pública, dos Correios, da Assembleia Legislativa
do Estado de Rondônia, as senhoras Assistentes Sociais do
IPAM, 1º Juizado da Infância e Juventude e senhora Herotildes
Leite dos Santos, Conselheira Fiscal do CREAS; sintam-se todas
cumprimentadas. E da SEMUSA, também, muito obrigada.
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O SR. GERALDO DA RONDÔNIA (Presidente) – Quero
cumprimentar a Maria Inês Soares de Oliveira; senhora Irmã
Lina Ambiel, Assistente Social e Diretora Geral do Hospital Santa
Marcelina; senhor Carlos Henrique Gomes; Presidente do
Conselho Estadual de Assistência Social. Antes de qualquer
coisa gente, quero pedir desculpas pela minha voz, por favor,
não repara, essa voz de taquara rachada já é quase natural do
Geraldo da Rondônia, geralmente a minha imunidade cai muito;
a primeira coisa que me pega é essa voz rouca e o meu médico
não consegue dar um jeito. Então, vocês me desculpem aí e
vão entendendo, não é um Willian Bonner, não; mas dá para ir
levando aí.

A senhora Noemi Ribeiro de Assis, quero cumprimentá-
la também, Presidente do Conselho Regional de Serviço Social
de Rondônia – CRESS; senhora Ana Maria Negreiros, Secretária
Municipal Adjunta de Assistência Social; senhora Luana Rocha,
Primeira-Dama, Secretária Estadual de Assistência Social,
representando o Senhor Governador, leve o meu abraço para
ele; cumprimentar também o Assistente Social da Casa do
Ancião de Porto Velho, o Assistente Social.

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias) – Então, iremos assistir a um vídeo sobre os
vários campos de atuação do Assistente Social no Estado de
Rondônia.

(Apresentação do vídeo)
Neste momento a Vereadora do Município de Buritis, pede

desculpas e licença, ela precisará prestigiar outro evento que
acontece na Casa neste momento e se ausentará da Mesa de
trabalhos.

Convidamos à senhora Maria Inês Soares de Oliveira,
que fará uma palestra a partir de agora sobre as contribuições
do Assistente Social, no Enfrentamento da Violência Doméstica
e Familiar contra a Mulher. Maria Inês, que também é Assistente
Social.

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA (Presidente) – Quebrando
um pouquinho o protocolo. Eu quero pedir para o pessoal da
assistência aí, baixar um pouco o ar, que eu estou observando
que tem pessoas que estão sem blusas, e o ambiente está
muito frio, não está gente? Vou quebrar o galho de vocês.
Aquece um pouquinho para nós o ambiente fazendo o favor.

Se pudesse trazer uma blusa para cada uma, eu traria,
mas, é melhor mandar aquecer um pouquinho, que eu tenho
certeza que vocês vão se sentir mais confortáveis.

A SRA. MARIA INÊS SOARES DE OLIVERIA – Bom dia! Eu
gostaria de primeiramente cumprimentar o Excelentíssimo
Senhor Deputado Geraldo da Rondônia, e cumprimentá-lo e
agradecer por esta propositura e essa efetivação dessa Sessão
Solene, que para a categoria nossa já é histórica, através do
Deputado Ribamar Araújo. E nós ficamos muito feliz ao saber
que o senhor havia abraçado essa ideia, e realmente efetivado
este momento. Este momento é um momento muito peculiar
Deputado, porque ele nos permite um momento de reflexão e
de encontro também, nós trabalhamos muito e raramente, nós
temos oportunidade de estarmos juntas, então, eu gostaria de
cumprimentá-lo, agradecer já imediatamente sobre isso.

Gostaria de cumprimentar os demais componentes da
Mesa, através da Irmã Lina, na pessoa dela. Quero
cumprimentar com muito carinho e muita alegria todos os meus
colegas que estão aqui, e os futuros colegas de profissão,
saudá-los. Dizer que estou extremamente honrada de estar
nesse novo modelo dessa Sessão, que segundo a colega Erika,
me relatou a partir deste ano, todos os anos, algum profissional
virá aqui fazer alguma reflexão, que não será só de
homenagem, mas, também de reflexão sobre o nosso papel, e
eu me sinto muito honrada de está aqui representando vocês,
representando a todos nós. Gostaria de cumprimentar meus
colegas, na pessoa da Conceição, Assistente Social, que por
longos anos vem atuando tanto na saúde como na assistência
e é uma peça chave na história dos Conselhos desse Estado,
os Conselhos de Direito. Eu vi falar de um tema que para mim
é muito familiar, porque recentemente eu me aposentei, depois
de trinta e cinco anos e meio no Poder Judiciário, e quarenta e
três anos de trabalho ininterruptos, e o meu último trabalho foi
no Juizado de Violência contra a Mulher, aonde realmente eu
encerrei com chave de ouro o meu exercício profissional dentro
do Judiciário, quer pela natureza do trabalho, quer pela as
pessoas com as quais eu convivi, eu aprendi, eu troquei. E
aqui, eu rendo a minha homenagem as Assistentes Sociais
que hoje fazem parte do quadro lá, inclusive a Márcia, que me
substituiu com muita competência, com muita alegria, e cada
vez que eu vou lá, eu fico muito feliz, que de vez em quando,
eu vou lá dar uma palestra sim para matar a saudades, então,
hoje, eu estou na iniciativa privada. Então, eu venho falar de
um tema que é sobre a Violência Doméstica contra a Mulher, é
um tema ainda bastante tabu na nossa sociedade, porque ele
envolve várias questões. E infelizmente, essas questões as vezes
passam batidas na nossa sociedade pela questão das
desigualdades de gênero, e eu vou ter que falar de gênero
aqui, gente. Esse termo que foi tão desvirtuado ultimamente,
que as pessoas não querem falar sobre isso, que acham que
você está falando de uma educação desvirtuada, mas, na
realidade os gêneros se referem à questão da sexualidade
genética biológica da pessoa, que é feminino ou masculino e
do papel que ela pode ou não ter na sociedade. Então, não
tem nada a ver com essas questões que são tabus hoje em
dia, e que muitas pessoas desvirtuam. Nós temos na realidade
um panorama muito triste que eu vou trazer para vocês com
relação à violência doméstica e familiar. De cada dez estupros
registrados no Rio de Janeiro, como é que eu faço para
passar?07 foram praticados dentro de casa; 536 mulheres
foram vítimas de agressão física a cada hora no Brasil, o que
dá quatro bilhões, seiscentos e noventa e cinco, trezentos e
sessenta mulheres por ano. É um número impensável; 12
milhões foram vitimas de ofensa verbal como insulto,
humilhação ou xingamento; 4,6 milhões de mulheres foram
tocadas ou agredidas fisicamente por motivos sexuais, 09
mulheres por minuto, neste minuto 09 mulheres estão passando
por esta situação; 1,7 milhões de mulheres foram ameaçadas
com faca ou arma de fogo no ano de 2018, esses dados são
todos de 2018; 1,6 milhões sofreram espancamento ou tentativa
de estrangulamento, 03 mulheres por minuto. Há um registro
de agressão doméstica a cada dois minutos no Brasil; 03
mulheres são vítimas de Feminicídio por dia. Nós somos o 5º
país com maior taxa de assassinatos de mulheres no mundo
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por serem mulheres, são crimes cometidos em relações
socioafetivas que não exatamente, necessariamente, praticados
por companheiros, marido, ou, noivo, mas podem ser praticados
por irmãos, ou, qualquer outra pessoa, pais que tenham vínculo
afetivo com essa mulher e por ela ser mulher. Estes crimes
poderiam ser evitados. Na verdade quando nós falamos destes
números e paramos para analisá-los nós vamos ver que se o
nosso Estado consta em alguns, em algumas estatísticas como
está, que está no 4º lugar de violência doméstica e o Brasil
está em 10º lugar em violência doméstica em relação a outros
países do mundo, ou outros países no mundo, nós estamos
falando de que? Nós estamos falando da violência doméstica,
se fosse uma doença médica seria uma pandemia. Eu digo que
isso é uma doença social, uma pandemia social. É uma epidemia
de grandes proporções que se espalhou por todo o mundo
causando inúmeras mortes, ou, destruindo vítimas, famílias e
sociedades inteiras. E uma doença social contagiosas,
trangeracional. Por quê? Porque a criança, ela não atinge só a
pessoa agredida, a mulher que é agredida dentro do seu lar,
no mesmo momento em que ela é agredida seus filhos estão
sendo agredidos, os demais familiares estão sendo agredidos.
Então ela passa de geração a geração. Nós trabalhamos com
grupos de homens e mulheres na Justiça durante 10 anos, hoje
a Justiça faz em média, tem por semana 250 pessoas
participando de reuniões de grupo dentro da Justiça e são
números que não existe no Brasil. São grupos terapêuticos de
10 reuniões e trabalhando dentro destas, com essa clientela,
com homens agressores e com mulheres vítimas se constata
essa trangeracionalidade da violência, pessoas que se criaram
e que tem como modelo de amor, de afeto, de cuidado o castigo
físico. A violência entre as pessoas que dizem se amar. Muitas
vezes mulheres chegam para nós e perguntam: ‘mas isso não
é amor?’ O amor não é assim. Não vem cheio de brigas,
violência, reconciliações. E na verdade isso não é amor e você
tem desconstruir tudo isso que aprendeu. Mas ela aprendeu
aonde? Aprendeu lá na família dela, vendo o pai fazer com a
mãe. Vendo ela também sofrer outros tipos de violência. E aquilo
se naturalizou e a violência contra a mulher ela é naturalizada
na sociedade de uma forma geral. Nós rimos com as piadas
que nos desqualificam, nós multiplicamos essas piadas, nós
criticamos as mulheres, quer pela forma física, quer quando
elas são agredidas, quer quando elas estão em alguma situação
de doença ou quer quando ela se apaixonam por alguém. Nós
desqualificamos essa mulher quando algum filho comete algum
ato infracional. Sempre a responsabilidade é da mãe. Vocês
podem ver quando nós falamos em aborto nós falamos na
mulher, nós não falamos no homem que já abortou essa criança
há muito tempo antes. Quando nós falamos em traições, se
forem traições masculinas e são justificáveis porque a mulher
não deve ter dado conta do recado em casa. E, quando são
traições femininas é porque a mulher, na realidade, não tem
valor algum, é uma pessoa desqualificada, uma prostituta.

Então, é um fenômeno transgeracional, que se cria dentro
da sociedade e dentro das famílias. É uma violência letal, porque
ela mata e ela mata através do feminicídio e ela mata filhos,
nós temos inúmeros casos. Recentemente um pai ganhou a
guarda de uma criança; trancou a criança em casa e incendiou
a criança, matando-a. Todos os dias nós temos meninas vítimas
de violência doméstica em decorrência de uniões desfeitas,

um dos maiores motivos de feminicídio, e um dos momentos
mais difíceis para mulher é quando ela pede a separação, e o
segundo momento é quando ela arruma outro parceiro, mesmo
que o antigo já tenha outra família constituída, mesmo que
ele já tenha uma vida toda organizada; que já esteja
divorciado; separado há muito tempo, no momento em que
ela arruma alguém, ela corre risco, ela entra em risco de
morte. Então ela é letal, ela é de difícil trato e erradicação,
porque nós precisamos provocar uma mudança cultural em
nosso país. E, é muito difícil porque as religiões, muitas vezes,
reforçam esses padrões abusivos do homem em relação às
mulheres e eu não falo isso sem fundamentação, nós temos
dados no Juizado da Infância, o quanto à religião mantém
essa mulher, também junto desse agressor, às vezes, até a
morte e com graves consequências danosas, também, a
Economia do país. A cada cinco faltas no trabalho de uma
mulher, uma é em razão da violência doméstica. Há um tempo,
eu fui chamada no Tribunal, que havia um problema de muitas
faltas e tal, de determinada servidora, e pediram para eu
intervir, porque havia uma referência dela em relação a mim,
e eu fui trabalhar. E, na realidade, às vezes, ninguém no
trabalho dela imaginava o que ocorria e nem imagina, também,
porque não sabem até agora. Mas essa moça, era dentro do
Tribunal, nível superior, uma pessoa com um salário razoável,
mesmo assim ela era vítima de violências permanentes e
seguidas, que estavam se intensificando cada vez mais, e que
se não houvesse uma intervenção com um auxílio, ela,
provavelmente, já não estaria mais com vida neste momento.

Então, e ela estava sendo discriminada e sofrendo uma
série de retaliações pelos próprios colegas, que desconhecia
qualquer era o motivo dessa moça toda segunda-feira não
trabalhar, toda segunda-feira ela não ia, porque toda segunda-
feira ela estava machucada, muito machucada. E, a é vergonha
muito grande. Então, a economia do País, ela é e de um Estado,
ela é comprometida com a violência doméstica, essa violência
cria uma demanda de serviços em todas as áreas, em todas
as áreas do Estado requer uma série de medidas consistentes,
dos entes públicos, seja na Saúde, na Educação, na Segurança
Pública, na Justiça. E, na maioria dos casos, essas formas de
violência acontecem de modo combinado. Nós temos, então,
a Lei Maria da Penha, que traz cinco modos de violência contra
mulher, violência doméstica. Esta Lei, hoje, ela é um, é uma
das quatro leis mais importantes do mundo, em termos de
defesa das mulheres. É uma Lei, que realmente trouxe um
olhar especializado, um olhar mais atento para a questão da
mulher. E, ela fala de cinco tipos de violências, ela, não mais
só a violência física ela vai ela privilegia, ela nos fala da violência
doméstica, física, patrimonial, moral, psicológica e sexual.

Jamais antes se pensaria em qualificar a violência sexual
dentro de uma união conjugal e ela ocorre; e ela ocorre muitas
vezes, só que a maioria das mulheres desconhecem, inclusive,
que está sendo violentada, muitas delas acham que é obrigação
se submeter aquilo que as fazem infelizes e que causa
constrangimento ou mal-estar. E essas violências, como eu
falei há pouco, elas não são isoladas, não existe violência física
sem uma violência psicológica, não existe uma violência sexual
sem uma violência física e sem uma violência psicológica, uma
violência moral. Nós estamos agora na era cibernética, então,
hoje nós temos a divulgação de fotos, de vídeos, de material
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privado como forma de vingança. Isso é muito comum chegar
à Justiça e às vezes de parceiro de muitos anos, então, são
violências combinadas. A violência física, ela é só um traço de
um conteúdo muito global de violência que inclui humilhações,
críticas, exposição pública da intimidade, que é a violência
moral, ameaças, intimidações, cerceamento da liberdade de ir
e vir, controle dos passos da mulher, violência psicológica,
ameaça que é uma das mais graves violências psicológicas
que se pode fazer a alguém, forçar a ter relações sexuais ou a
restrição da autodeterminação da mulher, quando se trata de
decidir quando engravidar ou levar adiante ou não a gravidez,
violência sexual. A tendência é que esses episódios de
agressões se repitam e ficam mais graves a cada episódio. A
cada episódio o tempo entre uma agressão e outra se torna
mais curto e a agressão ela se torna mais severa. Muitas vezes
o agressor não tem a intenção de matar, mas, vai numa
crescente que chega uma hora que ele agride tanto que mata.

E aí a Lei Maria da Penha traz esses novos conceitos
que faz com que as pessoas questionem muito a eficácia da lei
ou não.

Realmente eu posso dizer para vocês que só a Lei não
segura todos os problemas que têm vindo aí. Nós temos várias
campanhas, ali nós estamos vendo um vídeo de uma mesma
mulher antes e depois das agressões que é uma transformação
que traz; isso nós vemos direto na Vara, que é uma
transformação nefasta na vida da mulher e da família e da
sociedade como um todo, porque é uma violação de Direitos
Humanos e é uma violação dos direitos de toda uma sociedade.

A violência doméstica, ela realmente não é uma
agressão a mulher, ela é uma agressão a integridade social de
um Estado, de um País, da humanidade. A violência sexual é
um crime contra a humanidade, porque é a violência que na
realidade traz maior consequência psíquica para as mulheres.

Quais são as causas, na realidade, porque ocorre tanto
isso? Nós temos aqui um quadro, não sei se está dando para
vocês verem muito, que é um modelo ecológico da violência, e
aqui nós temos, eu não vou me estender muito nele, eu trouxe
só para citar e para vocês verem que nós temos vários níveis
dessa violência, nós temos como causas, toda essa participação
social, essa importante crença que nós temos de que em briga
de marido e mulher não se mete a colher; e se mete sim, nós
temos que salvar vidas. Então, em nível social, em nível de
grupo, em nível de grupo familiar, nós notamos que a maior
causa da violência contra a mulher é uma desigualdade de
poder entre homens e mulheres, e a crença de que o homem
é superior a mulher. E essa crença, infelizmente todos nós
temos um pouco, quando eu ensino o meu filho que ele pode
ficar dormindo até mais tarde, mas, eu chamo a minha filha
para me ajudar nas tarefas domésticas, eu estou contribuindo
para a violência doméstica futura. Quando eu digo que meu
marido me ajuda nas tarefas domésticas, sendo que nós dois
trabalhamos fora de casa, nós dois temos obrigações com os
filhos e tal, eu estou contribuindo para isso, marido não ajuda.

Nós não vemos uma sociedade daqui para frente possível
em que a união familiar não seja feita através das parcerias e
do companheirismo e da distribuição de tarefas. Todo o ser
humano tem que ser capaz de se sustentar, de prover o seu
sustento, de cuidar da sua casa, de cuidar das suas coisas.

Nós mulheres, não nascemos para ser cuidadoras de

menino grande, nós estamos procurando companheiros,
parceiros para a vida e não filhos, filhos nós vamos ter com
este companheiro. Essa é a nossa pretensão e daqui algum
tempo sés nós não modificarmos a educação que nós damos
dentro da família e aí sim, eu peço permissão que a maioria da
responsabilidade é nossa, mulheres sim, porque ainda nós
somos as maiores educadoras dentro do lar, exatamente por
esta questão dessa desigualdade nós passamos muito esses
valores para os nossos filhos, para as nossas filhas e nós
mantemos sim, alimentamos essa questão da violência da
mulher como objeto que quando este homem perde, ele perde
a cabeça e ele se sente no direito de corrigi-la e de matá-la.

Então, se todos concordam que estes números são
terríveis, se existe uma Lei que é operacionalmente viável, por
que quê nós não conseguimos ainda diminuir esses índices?
Veja bem, as duas Varas, já temos duas Varas na capital de
Violência Doméstica Familiar contra mulher hoje contam com
4.300 processos, 8.300 processos, 4.000 cada uma. É um
absurdo para uma cidade do nosso porte. Nós temos uma média
de 300 homens fazendo, participando do “Projeto Abraço”, neste
momento, frequentando. Mulheres frequentando o “projeto
Abraço”. A Justiça dá conta? Não dá. Nós precisamos na
realidade de uma revolução, nós falamos que a Lei Maria da
Penha assim como o Estatuto da Criança é uma Lei Civilizatória,
nós sabemos desde que quando ela foi sancionada que não
mudaríamos a realidade dela de uma hora para outra, do nosso
País, porque Lei Civilizatória demoram, às vezes, até três
gerações para realmente serem incorporados aqueles valores
e só leis não bastam. Não adianta nós fazermos campanhas,
tem muitas campanhas contra a violência e quando essa mulher
denuncia depois que ela chega à Justiça não tem para onde
encaminhá-la, não tem para onde, realmente, atender as
necessidades imediatas para que ela não volte com aquele
homem por necessidade ou porque realmente só vai ter ele
para protegê-la. Nós precisamos de programas. Se nós estamos
trabalhando em termo de pandemia, quem são esses
profissionais que estão faltando na realidade, na reta de frente
dessas capacitações continuadas que são necessárias?  Na
elaboração de Políticas Públicas Eficientes, na Efetivação dessas
Políticas Públicas, no acompanhamento dessas Políticas
Públicas. Eu lembro que quando eu cheguei à Rondônia uma
das coisas que me fez amar esse Estado, isso em 83, foi que
eu fui a um Posto de Saúde tirar minha carteira de saúde e eu
fui atendida por um Assistente Social. Cheguei no Hospital de
Base, lembro muito bem, fui conhecer o trabalho do Hospital
de Base, o Hospital de Base tinha 16 profissionais de Serviço
Social, em 83; Florize, já estava lá, Florize está atuante até
hoje, não é? Nós tínhamos a SETRAPS um número
impressionante de Assistentes Sociais em todos os campos,
em todas as áreas na Zona Rural, na Zona Urbana, nos
Programas. Nós tínhamos Programas para Adolescente Infrator
ainda sob a égide do Código de Menores, que era um horror,
porque eu digo por que eu trabalhei, e os Programas
funcionavam e todos os lugares que eu ia tinha Assistente Social
por que o Governador, na época, Jorge Teixeira, valorizava. E
qual é o diferencial do Assistente Social na realidade? Primeiro
eu acho que é um comprometimento desde a Faculdade que
nós sabemos que onde o Assistente Social está, pode por ele
numa portinha de uma Instituição, o povo vai atrás dele. Porque



29  DE MAIO DE 2019Nº 88 2012Pág.

Diário assinado digitalmente conforme Resolução nº 211 de 9/05/2012. O respectivo arquivo digital
com certificação encontra-se no sítio da Assembleia Legislativa de Rondônia http://www.al.ro.leg.br

D O - e - A L E / R O10ª LEGISLATURA

é ainda é o profissional que a comunidade reconhece como o
profissional atuante, comprometido com as demandas sociais
e com os direitos dos indivíduos. Isso aconteceu no Fórum,
ninguém nos passava trabalho, nós abrimos a comunidade;
encheu tanto de trabalho que depois a gente até se arrependeu;
coisas que não eram feitas no Fórum, passaram a ser feitas,
era atribuição do Fórum, mas não era feita na época. Aonde
tiver uma porta que tiver um assistente social, se ele não for
bom, o povo vai dizer: é péssimo Assistente Social, nem parecer
Assistente Social. Porque a comunidade tem, traz em si
transgeracionalmente a imagem desse Assistente Social e não
é para o assistencialismo não, não é mais só para o
assistencialismo, que antes nos procuravam para dentadura,
cadeira de rodas. Vão voltar a procurar pelo jeito, viu gente,
parece que vão voltar. Mas, na realidade, assim, não vimos
governos nem em nível estadual, nem em nível municipal, em
Rondônia especificamente que tivesse a preocupação com a
continuidade; esse Governo agora eu não conheço, então não
estou tecendo crítica alguma, porque realmente eu não tenho
conhecimento das ações dele. Mas, que realmente desse
continuidade ao que foi bom do anterior e respeitasse as políticas
públicas já criadas, já estabelecidas e que desse continuidade.

O que tem ocorrido, é quando o profissional,
principalmente o Assistente Social, ele é muito atuante e ele se
destaca muito nas funções ele é retirado daquele papel, porque
não sei por que, parece que ele constitui-se numa ameaça. Se
nós formos ver quais são as contribuições que o Assistente
Social pode dar para Lei Maria da Penha, é toda contribuição.

Na nossa formação uma das coisas, nós somos umas
das únicas profissões que tem um Projeto Ético Político
Profissional, valoroso, lindamente elogiado e que todo o
estudante de serviço social deve tê-lo na ponta da língua; nós
somos os defensores de direitos, nós somos aqueles que vão
lutar contra a diferença, a discriminação, o arbítrio, a opressão,
as injustiças. A nossa formação não se detém a uma visão, a
nossa, é global, é social. Porque os assistentes sociais são
diferentes dos outros profissionais? Não é melhor, todos são
importantes e trabalhar em equipe é muito importante; porque
que ele é diferente? Porque há um comprometimento dele ético,
político com a questão social. Porque nós temos uma história
neste país. Se você for ver as histórias dos Conselhos de direito
desse Estado e deste município, você vai começar a ver quem
estava lá na luta, quem abriu esses Conselhos; quem muitas
vezes segurou esses Conselhos foram os Assistentes Sociais.

E quando a situação está preta, que ninguém vai dar
jeito, botam o Assistente Social lá para dar um jeito ou pelo
menos para tentar tapar um buraco, só que a gente vai lá para
tapar buraco, não tapa-buraco, faz bem feito. Então, quando
eu falo que eu honro muito, até o pessoal fala: tu vai continuar
sendo Assistente Social? Eu sou Assistente Social, porque eu
também sou, estou disponível para ser assistente técnica na
área judicial. Então, eu sou Assistente Social e serei até morrer,
não desfaço da minha carteira, porque a minha profissão ela é
o ideal de vida e eu sei que muitos daqui, também, têm esse
ideal de vida. Como o Assistente Social pode trabalhar nas
escolas, na saúde, em qualquer área? É um profissional que se
insere em qualquer área trabalhando questões, essa
transversabilidade que é exigida para o trato da questão da
Maria da Penha, ela afeta ao assistente social sim, mas do que

qualquer outro. Nós trabalhamos com famílias historicamente
no Brasil, quem começou fomos nós, nós sabemos chegar à
casa de alguém, é uma função privativa nossa; coordenar,
elaborar, execução, supervisionar e avaliar estudos, pesquisas,
planejar, organizar e administrar programas e projetos em
Unidade de Serviço Social, assessorar e dá consultoria a órgãos
da administração pública, realizar vistorias, perícias técnicas,
laudos periciais, treinamento, avaliação e supervisão direta,
dirigir e coordenar associações, essa é privativa, mas nós
temos muitas outras na elaboração das políticas públicas. Nós
somos, e eu falo isso com certeza e discuto com qualquer
pessoa, o profissional mais imprescindível para o sucesso de
um plano de Governo Estadual, Municipal, Local que vise o
bem estar da comunidade. Nós somos imprescindíveis, se eu
fosse um Deputado Estadual, eu teria uma Assistente Social
comigo como a Herika ali, eu não sei como ela está, eu teria,
porque com certeza, ele teria uma boa assessoria para estar
fazendo projetos, para estar apresentando projetos com
eficácia e com eco na população em que ele está. Se eu fosse
um Governador, eu teria uma Assistente Social do meu lado.

Se eu fosse um Prefeito, se eu fosse um Vereador, eu
teria ao menos em nível de consultoria para algumas coisas,
para que eu também não passasse vergonha. Porque agora
tem apresentação de um Projeto de Lei, sobre Maria da Penha,
em São Paulo, na LESP, que vai sugeri que a mulher faça lutas
artes marciais, para combater a violência do seu lar. Imaginem
isso, que ela pare de mi, mi, mi, e de reclamar e de se fazer
de vítima, e defenda-se no âmbito da sua casa, imaginem a
luta que vai ser nas casas, se fosse isso possível, não é?  E
como se o pobre, aquele que mora lá na periferia, aquela
mulher que sai às seis horas da manhã para cuidar dos nossos
filhos, e que só volta às oito da noite, morta de cansada, porque
a gente não tira o cesto de lixo do banheiro, ela vai ter ânimo
para está indo para uma aula de luta e vai ter disposição e
dinheiro para isso. Essa violência ela é doméstica, ela é
predominantemente uma violência entre as relações afetivas.

A violência doméstica, ela nos traz a dimensão exata,
os números de quantos somos desiguais ainda dentro da nossa
sociedade; isso não é nenhum aumento, os números estão
aqui, nenhuma. Mas, na realidade, o que eu quero destacar
é; o serviço social, os assistentes sociais, tem muito a contribuir,
aqui eu estou vendo profissionais de alto gabarito. Vou dizer
para vocês, eu fui fazer um curso em São Paulo; nunca se
sintam menor do que ninguém. Eu fui fazer um curso em São
Paulo, estou fazendo uma especialização em sexualidade na
saúde e na educação, em decorrência já dos trabalhos que a
gente fazia lá com homens, eu vi essa necessidade, e eu acabei
dando aula em São Paulo, eu estou dando aulas, ministrando
aulas em São Paulo. Quem trabalha em Rondônia, há tantos
anos quanto nós, quanto muitas de nós que estão aqui, trabalha
em qualquer lugar, eu não pedi para dar aula, me convidaram.

Então, hoje, eu dou o curso na ABRASEX e na CEFATEF,
nós somos de Rondônia. Eu quero parabenizar cada uma de
vocês, porque nós somos capazes, competentes e vamos
continuar a nossa luta para que possamos contribuir no nosso
micro espaço de trabalho, divulgando os direitos que essas
mulheres e meninas tem, orientando estes homens que acham
que agredir é uma forma de se comunicar, é uma forma de
impor sua vontade, que existem outros sim, outras formas de
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se relacionar, mais construtivas, mais colaborativas que
realmente vão torná-los mais fortes, tanto do homem, quanto
a mulher, parceiros, companheiros. E eu queria para terminar,
porque é só uma pequena reflexão, eu não sei nem quantos
minutos eu já falei. Eu vou citar aqui um trecho da Maria Lúcia
Martinelli, nossa colega:

“A nobreza do nosso ato profissional está em acolher
aquela pessoa por inteiro, em conhecer a sua história, em
saber como chegou a esta situação, e como é possível construir
com ela formas de superação desse quadro. Se reduzirmos a
nossa prática a uma questão urgente, se nós fizermos só o do
dia, o que não trás frutos, o assistencial, retiramos dela toda
sua grandeza, pois os deixam de considerar neste sujeito a
sua dignidade humana”

Então nós temos que estar abraçando a todos. E eu diria
a esposa do Governador a nossa Secretária e a Secretária
Municipal, também, que dêem uma olhada nos quadros das
suas Secretarias, nós temos muitos profissionais que sonham
em estar no campo de trabalho, entrando nas casas das pessoas
e contribuindo para a felicidade e o progresso de nosso Estado.

Muito obrigada.

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias) – Gostaríamos de agradecer a presença do
senhor Éder Machado do Conselho Estadual do Direito da Criança
e do Adolescente; da senhora Helen Carvalho, Diretora do Abrigo
Casa Família Roseta; dos Assistentes Sociais da SEJUS; do
Conselho Estadual do Direito da Mulher; da Casa de Acolhimento
Cosme e Damião; dos Assistentes Sociais da SEMUSA;
Associação de Surdos; do CRAS e do CREAS do município de
Candeias do Jamari.

Anunciamos a presença dos senhores Deputados Adelino
Follador e do Excelentíssimo senhor Presidente desta Casa
Laerte Gomes, o qual fará um pronunciamento neste momento.

O SR. LAERTE GOMES – Bom dia, bom dia a todos. Eu vou ser
bem breve, mas não poderia deixar de estar aqui. Nós temos
outra Audiência importante aqui, hoje, também, na Casa, tanto
quanto esta, que é uma Audiência sobre a questão da Cadeia
Produtiva do Leite no Estado de Rondônia. Mas eu não poderia
deixar, Deputado Geraldo, de passar aqui acompanhado do
nosso Deputado, nosso colega Adelino Follador, para lhe
parabenizar pela iniciativa que foi aprovada aqui por
unanimidade pelos nossos Pares. Estar presente aqui neste
momento, também para parabenizar e todos os Assistentes
Sociais do Estado no dia de ontem que foi a data comemorativa.

Cumprimentar aqui a nossa Primeira-Dama; a nossa
Secretária de Estado de Assistência Social a Luana Rocha;
cumprimentar aqui a Ana Maria Negreiros, a nossa Secretária
Municipal; cumprimentar a Noemi Ribeiro, Presidente do
Conselho Regional de Serviço Social de Rondônia; o Carlos
Henrique Gomes, Presidente do Conselho Estadual; a Vereadora
Luzia Bonissi Rodrigues da Câmara Estadual de Buritis, que se
faz presente aqui. Já saiu, não é? A Irmã Lina, a Assistente
Social, Diretora, Guerreira, tudo, lá da Santa Marcelina, não é
Irmã Lina? Estamos economizando aqui para ajudar vocês, ta?
Pode ter certeza que a nossa palavra é uma só. E, também, a
brilhante palestrante senhora Maria Inês Soares de Oliveira
que nos palestrou aqui neste evento. A todas vocês Assistentes

Sociais, é uma alegria uma honra recebê-las nesta Casa, e
para a gente uma alegria muito grande. Eu acho que uma
profissão... Eu que já fui Prefeito e a época que eu fui Prefeito,
já faz muito tempo, uma das áreas que a gente mais avançou
e cresceu e desenvolveu foi na área da Assistência Social, com
profissionais formados nesta área, que me ajudaram muito,
inclusive a minha reeleição passou por aquela Secretaria. Então
eu acho que são profissionais valorosos, mas pouco valorizados
pelo próprio poder público, por nós. E nós temos que admitir
essas questões, porque são importantíssimas e cada dia
buscando mais o seu espaço. Eu ouvi a palestra da nossa
palestrante, também falou muito sobre violência contra a
mulher, e esta Casa tem se pautado, Primeira-Dama, muito
nisso nesta Gestão. Inclusive das decisões que nós tomamos o
nosso Colegiado, é que a nossa mídia institucional, a nossa
marca inicial vai ser um trabalho muito forte de mídia de
conscientização da violência contra a mulher. Aprovamos já
um arcabouço de leis aqui, algumas leis que eu considero
importante como, por exemplo, a proibição pelo poder público,
tanto o Executivo como o Legislativo, Tribunal de Contas,
Judiciário, enfim, a todos da contratação de homens que sejam
já condenados em primeira instancia na Lei Maria da Penha,
que eu acho já pé uma penalidade. Implantamos, estamos
implantando o CHAMERON, que vai ser um Departamento da
Assembleia Legislativa fora do prédio, isolado. Onde nós vamos
montar uma estrutura com Assistentes Sociais, com Psicólogos,
para dar este apoio as mulheres que são vítimas de violência.

Já temos em alguns Estados, estamos implantando aqui
no Estado de Rondônia, isso também. A nossa Ouvidoria da
Assembleia vai ser transformada em Ouvidoria da Mulher. Eu
conversava aqui com a Primeira-Dama agora, nós fizemos uma
Audiência, eu não sei se alguém de vocês participou na semana
passada, uma audiência muito grande, da conscientização a
violência contra a mulher, Feminicídio. Trouxemos deputadas
do Espírito Santo, de Roraima, a palestrante Dra. Eugênia, do
Piauí, a qual trouxe um aplicativo e nós vamos entregar ao
Governador do Estado, Governador Marcos Rocha, para fazer
um Termo de Cooperação com o Piauí, para que eles doem
gratuitamente para Rondônia. Você baixa no seu celular, chama-
se ‘Salve Maria’. Aonde a mulher vítima de violência, quando
for sofrer uma violência, ela ou o filho ou o vizinho vai apertar
no aplicativo aqui no Grupamento da Polícia Militar ou na
Delegacia mais próxima, isso vai dar uma buzina lá um alarme
lá e já vai aparecer o GPS de onde a pessoa apertou aqui
imediatamente a polícia tem a possibilidade de ir e vai ficar
registrado, isso é totalmente sigiloso, a pessoa que fez isso
não tenha o endereço e o nome revelado. Então, são ações
que a gente vem construindo aqui na Assembleia, para poder,
que é da área de vocês, da assistência social, vocês sabe disso,
as mulheres, o tanto que isso tem aumentado a violência contra
as mulheres. E, hoje, antigamente se falava em cidades e
bairros de periferias, hoje você vai lá na ponta, nós vamos ali
à zona rural é onde tem aumentado mais. Então, a gente, eu
acho que, se ajuntar a Governo, à Assembleia, todos, a gente
pode avançar nesse tema. Então, eu queria só deixar isso
registrado, parabenizar a vocês. Estão aqui os Conselhos, as
Secretárias, se tiver leis e ideias importantes, nós estamos
aqui para ouvir, eu acho que é importante, a gente não sabe
tudo. Então, eu acho que vocês têm que trazer as demandas.
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Hoje é um momento importante disso, de trazer, Deputado
Geraldo, a gente acolher as demandas aqui, para poder elaborar
leis que possam beneficiar e valorizar o trabalho desses
profissionais.

Deixar um abraço aqui à Herica, que já foi nossa
Secretaria Estadual de Assistência Social também, nossa amiga
que trabalha com o Deputado Geraldo e a todas vocês, em
nome dela nós agradecemos a presença e colocamos esta Casa
a disposição de todos. Obrigado.

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias) – Com a palavra neste momento, o Deputado
estadual Adelino Follador, e na sequência convidaremos os três
parlamentares na Mesa, para entrega de Voto de Louvor à
senhora Maria Inês Soares de Oliveira, Assistente Social.

O SR. ADELINO FOLLADOR - Bom dia a todos, que na grande
maioria é todas, né? Que aqui estou vendo poucos homens,
Assistente Social parece que é privilégio para mulheres. Para
nós é um prazer muito grande está aqui, parabenizar ao
Deputado Geraldo pela iniciativa de trazer a esta Casa e
aprovada por todos os 24 deputados esta Audiência Pública
muito importante. Minha nora é Assistente Social, eu tenho
uma nora psicóloga e outra é Assistente Social, sou cobrado
dentro de casa. Então, é muito importante esta Sessão.

Presidente da Assembleia, meu companheiro Deputado
Laerte Gomes, onde nós estávamos numa outra audiência, eu
faço parte da Comissão de Agricultura, estávamos lá, mas não
poderia deixar de passar por aqui para cumprimentar vocês.

Também cumprimentar a primeira-dama, Luana Rocha,
para nós um prazer estar aqui juntos; também a senhora Ana
Maria Negreiros, nossa amiga de muitos anos aqui de Porto
Velho; a senhora não Noemi Ribeiro de Assis Lemos; senhor
Carlos Henrique Gomes de Souza; senhora Vereadora Luiza
Luzia Bonissi Rodrigues, da Câmara Municipal de Buritis; a Irmã
Lina, nossa amiga, com certeza, parabenizar os trabalhos que
vem fazendo aqui em Porto Velho. Nós estamos também
homenageando a instituição aqui por esta Assembleia, daqui
uns dias nós vamos entregar, também lá em Alto Paraíso, faz
um grande trabalho na Educação lá também, não só que em
Porto Velho, parabenizar. Então, para nós é um prazer. E, a
palestrante Maria Inês Soares de Oliveira, onde trouxe vários
temas importantes para a gente refletir, e aquilo que o Deputado
Laerte falou; Deputado Geraldo também, para trazer as
demandas para a esta Casa. Nós temos várias iniciativas, eu
fui Prefeito três mandatos, eu sempre tive assistentes sociais,
sempre me ajudaram não muito. E, eu questiono desde o
mandato passado, primeira-dama, a necessidade, nós tínhamos
que ir às delegacias. Têm Estados aí, que tem uma psicóloga e
uma assistente social, que recepciona todos os problemas das
delegacias. E, aí 60%, às vezes, se resolve lá, nem passa para
o delegado, porque através da assistência social e através da...

Então, nós temos muitas demandas que são necessárias
e não está sendo. Então, tem várias áreas que é muito
importante, ainda tem espaço e assistentes sociais ainda não
estão ocupando, às vezes, por falta e, com certeza, melhoraria
muito a vida das pessoas. Então, para nós, queremos nos
colocar à disposição, como eu faço parte da Comissão da
Agricultura, eu tenho que voltar lá, que nós temos as demandas,

agora, uma Audiência Pública muito grande sobre a questão
do leite, hoje, que é o que mais emprega no Estado de
Rondônia, os agricultores estão, mais de 600 agricultores aí.

Mas, eu quero deixar essa mensagem, nos colocar à
disposição naquilo que vocês precisarem nós estamos à
disposição, porque, eu tenho certeza, que não é um favor
para vocês, é com certeza, valorizando vocês, eu tenho certeza
que vai fluir muito melhor o trabalho, vai produzir muito mais
aonde tenha uma Assistente Social fazendo o trabalho. E, aquilo
que a palestrante falou aí, que têm muitos administradores
que não valorizam os assistentes sociais e, eu tenho certeza
que isso prejudica muito o atendimento, principalmente nas
ações sociais no contato com a população. Então, deixar essa
mensagem, me colocar à disposição. Muito obrigado.

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias) – Convidamos o Presidente da Assembleia
Legislativa, Deputado Laerte Gomes, juntamente com o
proponente deste evento, Deputado Geraldo da Rondônia e o
Deputado Adelino Follador para a entrega de Voto de Louvor à
senhora Maria Inês Soares de Oliveira, Assistente Social.
Pedimos que se posicionem à frente, à Mesa de trabalhos.

Maria Inês Soares de Oliveira, que é Terapeuta Familiar
e de Casal, Mediadora de Conflitos, Consultora em Sexualidade
e Especialista em Violência Doméstica e Familiar Contra
Crianças, especializando em Sexualidade na Saúde e na
Educação, Assistente Técnica nas ações judiciais/Família,
Violência Doméstica e Sexual Contra Criança e Mulheres,
Instrutora e Palestrante, é Membro da Associação Brasileira
de Sexualidade - ABRASEX e do Instituto Brasileiro de Direito
de Família.

Convidamos então a retornarem a seus lugares e com
a palavra a homenageada a senhora Maria Inês Soares de
Oliveira.

A SRA. MARIA INÊS SOARES DE OLIVEIRA – Bem, isso
aqui para mim foi uma surpresa, eu não sabia, agradeço
imensamente e compartilho com cada um dos meus colegas e
das minhas colegas um pouco dessa homenagem, agradecendo
a Casa por este espaço, ao Deputado Geraldo da Rondônia e a
todos os presentes. Muito obrigada.

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias)- Neste momento com a palavra a senhora Irmã
Lina Ambiel, Assistente Social e Diretora Geral do Hospital
Santa Marcelina.

A SRA. IRMÃ LINA AMBIEL – Cumprimento a todos, em
especial pedindo a Deus uma benção para todos aqueles que
atuam nessa área que para Cristo foi tão essencial. Eu estava
pensando durante a fala da Maria Inês, que o perfil de Cristo
Jesus seria de um Assistente Social, vocês já se compararam
com isso? Basta ver João 10:10, o que ele fala: “Eu vim para
que todos tenham vida e vida em abundância”. Vida com
qualidade, vida com seus direitos respeitados e a gente vai
para frente. A quem ele sempre dirigiu a sua ação? Aqueles
que não tinham os seus direitos respeitados. Aos pobres, aos
doentes, prostitutas e vai para frente. Então, a gente assim
agradece a Deus por Ele ter nos escolhido ou nos motivado a
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escolher essa profissão, que é tão importante para a sociedade,
para o ser humano, para que tenha mais qualidade de vida.

Então fica aqui também meus parabéns, eu me sinto
muito feliz em atuar hoje como voluntária na direção desse
hospital, onde procuramos sempre oferecer aquilo que de
melhor nós temos, saúde e qualidade de vida. Parabéns e
obrigada ao Deputado por essa homenagem, que eu acredito
que é muito bem merecida a todos e a todas que atuam nessa
área. Que Deus abençoe.

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias) – Com a palavra o senhor Carlos Henrique Gomes
Souza, Presidente do Conselho Estadual de Assistência Social.

O SR. CARLOS HENRIQUE GOMES SOUZA – Bom dia a todos.
Eu gostaria de cumprimentar à Mesa na pessoa do nosso
Deputado Geraldo da Rondônia, a qual estendo os cumprimentos
à Mesa, também gostaria de em nome, representando aqui a
SEAS, a nossa Secretária de Assistência Social e Conselheira
do SEAS, a Secretária Luana Rocha, a qual estendo também
os meus cumprimentos a todas Assistentes Sociais que estão
atuando atualmente na política de assistência social, também
estendo meus cumprimentos as Secretárias Municipais de Porto
Velho, a senhora Ana Maria Negreiros e a senhora Luzia Bonissi,
que também atuam na área da Assistência Social e em seu
nome também cumprimento as Assistentes Sociais que atuam
nos municípios do nosso Estado e também a nossa Presidente
Interina, a senhora Noemi, a qual também estendo os meus
cumprimentos a toda categoria do Estado de Rondônia.

 Eu queria fazer alguns pontos, ouvindo toda essa palestra
maravilhosa da Maria Inês e eu queria trazer um pouco da
reflexão sobre a importância desse evento para a nossa
categoria, porque como a Inês bem colocou, já vem de longa
data essa homenagem e esse reconhecimento da nossa
profissão aqui na Casa do Povo, isso é muito importante por
quê? Por que primeiro proporciona uma visibilidade a nossa
profissão, a nossa categoria; segundo, cria-se um
fortalecimento, porque realmente raros momentos, a não ser
nas assembleias que são instituídas no nosso Conselho Regional
de Serviço Social; a gente raramente se encontra e quando se
encontra, muitas das vezes é sempre para falar: “olha, colega,
tem como você atender tal dia, tal hora”. Nós estamos com
uma demanda, então a gente quase pessoalmente não se
cumprimenta, mas virtualmente a gente se fala quase que todo
o dia. E também a participação nas decisões porque eu fico
muito feliz que desde o início do ano até o presente momento
nós tivemos dois momentos, o primeiro foi na Audiência Pública
do Deputado Anderson que foi instituída a inclusão das
Assistentes Sociais, Psicólogos nas escolas, isso foi um ganho
para a nossa profissão e também sobre o feminicídio que
ocorreu semana passada, salvo engano, discutindo isso e que
muitas colegas profissionais estiveram aqui. Mas, nós temos
também que refletir sobre o tema da nossa semana, porque
ontem, eu estava em um evento e o nosso Professor da UNIR,
o Professor Marcos Teixeira, um profissional assim um
historiador maravilhoso, bem amoroso no nosso Estado, ele
trouxe algumas reflexões bem importante para a gente também
discutir e que nós temos uma particularidade sobre, nossa
semana fala sobre: se cortam direitos quem é preta e pobre

sente primeiro. E aí a discussão é basicamente a seguinte, nós
estamos vivendo atualmente essa conjuntura de cortes,
especialmente, em orçamento público e eu tenho algumas
reflexões sobre isso, eu acho que toda a categoria tem, o nosso
conjunto CFESS/CRESS tem sobre isso, que quando a gente
fala de Políticas Públicas a gente não fala de gastos, a gente
fala de investimento humano e eu acredito que, infelizmente,
está tendo retrocesso de conceito de leituras como a Inês já
colocou que fala: “não, temos que cortar. Temos que cortar,
corta-se Previdência, corta-se, ou se reajuste à Previdência,
corta assistência, corta a saúde. Infelizmente, nós tivemos em
2017 aprovação da PEC do congelamento que congela os gastos
públicos durante 20 anos e eu fico pensando como bem também
a Inês colocou que eu acho que faltou uma assessoria,
realmente, de um Assistente Social, porque se a gente pensar
em congelar investimento nós tínhamos que entender que a
pobreza, a miserabilidade, as vulnerabilidades à violência elas
também não se reduzem pelo gasto, pelo contrário, se amplia.

E aí para onde vão essas demandas? Essas demandas
vão para os Poderes Executivo, Judiciário, Legislativo e a
primeira porta de entrada é para o Assistente Social. Então,
nós temos que refletir que na nossa região que é a Região
Norte, nós temos o racismo sim, mas, nós não temos uma
população negra como se tem o Rio, São Paulo, o Nordeste,
que tem as características, mas nós temos uma população
que são os povos tradicionais que isso foi muito claro e foi
muito bem colocado pelo Professor Marcos Teixeira, que nós
atendemos Indígenas, Quilombolas, Povos Tradicionais que
moram aqui ou que transitam aqui. E que na medida que se
tem esse corte de direito e Políticas Públicas, eu não tenho
como prover de fato um bom atendimento, um bom
atendimento de qualidade. Então, é importante a gente refletir
sobre isso, conceito de racismo, quem é a população que nós
atendemos;

2º - Nós temos que entender essa atual conjuntura que
está predominando o economicismo em tudo. Versos, Direitos
Humanos; Versos Diretos Sociais e Versos Políticas Públicas,
porque é o exemplo muito claro, a Lei foi aprovada Deputado,
e foi com louvor, mas, se não tiver orçamento público para
contratar a Assistente Social a Lei fica morta. Então nós temos
que pensar sim nisso, discutir essas questões aqui na Casa do
povo, junto nos Conselhos Estaduais de Direito, Profissionais,
Setoriais, onde lá tem essas correlações de forças do diálogo
e não do que nós estamos assistindo em algumas partes do
nosso Brasil, mas que, aqui em Rondônia Graças a Deus no
que tange a Política de Assistência, apesar, da atual conjuntura
nós temos esse diálogo, nós temos esse comprometimento
com o Governo Estadual, nós tivemos agora a recomposição
do Conselho da Assistente Social no início do mês e todos os
Conselheiros Estaduais, representação governamental estavam
lá, a sociedade civil, isso demonstra o fortalecimento e o
comprometimento aos Direitos Humanos.

Então, também falei essa questão da crise, e outra coisa,
gostaríamos de perguntar. O problema no Brasil, essa crise no
Brasil é uma questão de gastos na Seguridade?  É uma questão
de gestão pública? Ou uma questão de corrupção?  Nós temos
que discutir sobre isso, avaliar sobre isso. E aí com relação eu
já falei da questão do teto, tal..., e nesse cenário porque é que
nós somos importantes com as Assistentes Sociais? Pelo nosso
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comprometimento ético político, porque autoridades, no nosso
Código de Ética nós temos princípios fundamentais que rege
nossa ação. E que o primeiro deles que a gente sempre verbaliza
é “defesa intransigente dos Direitos Humanos”. Isso é um ponto.

O segundo é a eliminação de todas as formas de
preconceito. O terceiro é a recusa do autoritarismo, ou seja, a
gente não aceita tudo calado. A gente questiona, a gente dialoga,
a gente embate e hoje, infelizmente, nós estamos numa
dicotomia tão grande que se você defende uma coisa você é de
esquerda; se você defende outra você é de direita e acaba não
fazendo nada em nome de ideologias, em nome de aspectos
morais e acaba sofrendo com isso a população. Então, nesse
sentido, nós temos que ter esse compromisso ético político e
no que tange a Assistência Social no nosso Estado, como eu já
bem coloquei, nós estamos com esse fortalecimento, o CEAS,
o Conselho Estadual do Assistente Social, hoje também faz
parte do FECOEP, aliás, nós temos até amanhã uma reunião
com o nosso Governador para discutir também essas questões
de políticas públicas e ainda, graças a Deus, a gente não tem
uma redução nos equipamentos sociais, como está acontecendo
em alguns Estados do Brasil. Nós participamos do FONASEAS
que é o Foro Nacional dos Conselhos Estaduais e também nos
temos o GOEGEMA, que é o Colegiado do Gestores entre, foi
por isso que esta política do assistente social, ela bem
consolidada com suas Leis, suas Portarias e tem alguns
equipamentos sociais de alguns Estados ou municípios do sul,
da região sul que estão fechando e quem sofre é a população.

Em contrapartida, o pouco da nossa realidade, nós não
estamos tendo a ampliação de equipamentos sociais, ampliação
de equipe técnica e ampliação de serviços. Isso é muito ruim
para população, por quê? Porque como bem a Inês colocou,
violência contra a mulher, violência contra a criança, violência
ao idoso, as violências, elas passam pelo âmbito legislativo,
pelas leis, passam pelo Judiciário, mas vão todas recair no
Executivo, nas políticas públicas. E se eu não tenho profissionais,
se eu não tenho serviços, eu não tenho equipamento; essa
população sofre, como sofre os nossos ribeirinhos, como sofre
a população dos distritos que são pessoas da nossa realidade.

Então, é por isso que nós temos nesse momento de
refletir sobre isso, sobre o nosso papel, sobre nossa
responsabilidade e nossa participação nesses espaços. E aí
pegando o gancho senhor Deputado, eu também queria fazer
uma proposição, eu gostei muito da fala nosso Presidente, do
Laerte Gomes, quando ele falou que nós temos que trazer novas
idéias. Então, eu tenho algumas idéias que eu quero por aqui
no plenário que é relacionado à implantação da Lei do SUAS
que já está, passou pelo Governo Executivo, já está pronto
para vir aqui na nossa Casa do Povo e nós precisamos da
aprovação dessa Lei, porque a Lei do SUAS, ela organiza e ela
compromete mais ainda a responsabilidade do Estado com a
população. E aí também, dentro dessa propositura, também
gostaria que aqui na nossa Casa, a Casa do Povo e que nessa
gestão atual, ela está sendo excepcional nos assuntos referentes
a atenção a população, eu gostaria de propor a criação da
Frente Parlamentar do SUAS aqui na nossa Casa, junto com os
nossos deputados, com nossos gestores executivos, para gente
poder de fato não deixar a nossa política de assistência
retroceder. Então, eu gostaria do comprometimento, do
compromisso do nosso deputado proponente da nossa

homenagem dessa questão. E para finalizar, porque eu estou
falando muito, não estou palestrando, eu sou estou falando,
tá gente. Eu gostaria de deixar alguma lição de casa para
todos nós, porque também nós já estamos nos perdendo. Em
que sentido? Nós temos acima de tudo, dentro desta atual
conjuntura, nós temos que dominar o orçamento público, nós
temos que ter leitura de orçamento público, nós já temos essa
leitura de aprender a realidade, nós temos as nossas ações
pedagógicas, nós sabemos avaliar, implementar, monitorar,
assessorar políticas públicas; porque essa é a nossa natureza.

Quando falam que a gente ajuda, mas como a gente
ajuda? Nós ajudamos pelo acesso as políticas públicas e eu
acredito que nós temos que retomar essa discussão de
orçamento público, nós temos que está nos nossos Conselhos
setoriais, profissionais acima de tudo, o nosso CRESS que não
pode ficar esvaziado, especialmente agora. Porque nós
estamos vendo, como vocês assistem, nós temos uma
necessidade real de assistentes sociais nas políticas públicas;
mas, quando essa necessidade se coloca para nós, uma das
vezes, como nós vimos o ano passado na Secretaria Estadual
de Políticas Públicas: Assistente Social e Psicólogo voluntários
nas UNISP’s. Nós não passamos quatro anos numa universidade
e aqui em Rondônia é ainda mais cruel porque todas são
particulares e quem ingressa num curso de serviço social, são
pessoas da classe trabalhadora que pagam duas vezes pelo
ensino e ainda ter que trabalhar de forma voluntária ou
trabalhar de forma de uma bolsa de trinta e cinco reais para
população. Isso eu vejo que é um desrespeito a nossa
categoria. Assim como também eu vejo, agora proposta de
residências tudo para desconstruir aquilo que é uma bandeira
do nosso conjunto também, que é o concurso público e que ao
longo dos anos nós estamos vendo realmente poucas vagas
ou nenhuma vaga em certos concursos públicos do nosso país.

Então,nós temos que refletir sobre isso. Nós temos
espaços em delegacias, Conselhos Tutelares, nós temos vários
espaços que podem passar aqui na nossa Casa das Leis e
serem de fato aprovadas. Aí, eu também gostaria de deixar
essa questão do aprimoramento intelectual sempre porque
nós estamos vivendo uma área de fake news; então, nós temos
que ter muito cuidado para não reproduzimos, porque aquilo
que a Inês, colocou muito bem. Não adianta eu defender o
pobre que mora numa zona de vulnerabilidade como o, como
a invasão Dilma Rousseff, e desejar a morte para os bandidos
que fugiram lá do presídio, que Assistente Social é esse que
defende intransigentemente os direitos humanos? Isso é
hipocrisia, a gente não pode ter esse posicionamento, nós
temos que entender e por isso que aprimoramento intelectual
ele é importante. Nós vimos a nossa palestrante aqui com o
currículo vasto, eu acredito que todos nós também temos um
currículo vasto, de conhecimento crítico e tal. Então, não
podemos deixar que essas, hoje, não é? Fake news nos conduza
a fazer, a tentar garantir direito violando o direito, e acima de
tudo participar dos movimentos sociais. Aqui a nossa irmã e
Assistente Social, a Irmã Lina, nós participamos, nós
participamos domingo retrasado da Campanha da Fraternidade
deste ano que fala sobre políticas públicas. A CNBB também
preocupada com essa questão dos cortes, ela promoveu, está
promovendo a campanha de discussão sobre políticas públicas,
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qual o papel? No caso da CNBB nessa situação que sempre
vem participando e participa desses contextos sociais. E por
fim eu gostaria de pedir uma reflexão muito profunda, e nos
atentarmos, pegamos também a fada da Inês, para gente não
voltar a década de 30 e criminalizar as famílias, porque nós
estamos fazendo isso de formatar até inconsciente, a culpa é
da mãe que não educa, a culpa é dela, a culpa é da família,
mas, gente não consegue perceber a nossa volta o estado
onde os sujeitos estão. Eu digo isso por quê? Pegando o tema
da violência doméstica contra mulher. Eu trabalho na
Promotoria Infância e Juventude, e um levantamento que nós
realizamos em relação à distribuição de quinze casos, oito casos
eram de adolescentes que foram abusadas e que devido à
questão cultural ou uma questão de mentalidade daquela região
foram abusadas aos 13 anos e convive maritalmente com seus
agressores até os dias de hoje. E aí como é que você vai pensar
em políticas públicas, como é que você vai pensar em toda
uma ação se algo já está estruturado porque teve ausência do
Estado naquele território. E é por isso que a política da Assistente
Social, ela pensa na matricialidade da família, porque nós
sabemos que hoje...Eu vejo muita reportagem, é melhor matar
um bandido, do que um pai de família; pelo contrário, é melhor
deixar um bandido preso, do que uma mãe de família ser
assassinada; Por que hoje majoritariamente quem compõe a
chamada família tradicional são mulheres chefes de família.

Então, esse tema é muito relevante, mas perpassa pelas
políticas públicas acima de tudo a política de assistência social.

Então, eu peço desculpas se eu me alonguei muito, mas
eu precisava deixar essas reflexões para nós porque é
pertinente a nossa profissão porque somos nós que vamos à
invasão Dilma Rousseff, somos nós que estamos entre a porta
da instituição e o gestor, então somos nós que melhor
conhecemos, apreendemos e deciframos a realidade, Muito
obrigado.

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias) - Registramos a presença do Excelentíssimo
Senhor Deputado Estadual Jean Oliveira, que fará uso da palavra
neste momento.

O SR. JEAN OLIVEIRA - Bom dia senhoras e senhores! É uma
alegria muito grande poder compartilhar desse momento com
vocês. Quero aqui cumprimentar as autoridades em nome da
senhora Luana Rocha, Secretária Estadual da Assistência Social
que também aqui nesse ato representa o Governador Marcos
Rocha. Eu disse aqui, senhora Secretária e Primeira-Dama,
que tem uma importância significativa para a área social.

Excelentíssima Senhora Ana Negreiros, Secretaria
Municipal Adjunta de Assistência Social e da Família; Senhora
Noemi Ribeiro de Assis Lemos, Presidente do Conselho Regional
de Serviço Social de Rondônia; ao Senhor Carlos Henrique
Gomes Souza, Presidente do Conselho Estadual de Assistência
Social; a Senhora Irmã Lina Ambiel, Assistente Social e Diretora
do Hospital Santa Marcelina; Senhora Maria Inês Soares de
Oliveira, Assistente Social Instrutora e Palestrante.  Em nome
de todos, eu quero aqui cumprimentar, saudar e dizer boas-
vindas a Casa do Poder Legislativo, a Casa do povo como já foi
dito aqui pelo Senhor Carlos Henrique, Presidente do Conselho.

Aqui de fato é o local adequado para discutir todas as

situações, as demandas, o que precisa ser corrigida sugestões
aqui ao ambiente natural correto para se fazer isso e sempre
serão muito bem-vindos. Eu quero aqui cumprimentar em nome
de toda essa plateia a senhora Socorro Morais, que é minha
amiga, servidora da Assembleia por mais de 30 anos, servidora
concursada há muito tempo e que no trâmite do seu trabalho
aqui na Assembleia Legislativa; quando o senhor Carlos
Henrique fala sobre profissionais, servidores públicos ou da
iniciativa privada ou autônomos que buscam o ensino superior,
buscam lá a Assistência Social. É o caso da Socorro Morais,
uma pessoa muito próxima a mim, e que eu quero dizer que
com o passar do tempo procurou o ensino superior através da
Assistência Social e que hoje tem uma preocupação muito
grande com essa, com esse, com os profissionais e também
com a questão social. Eu queria aqui rapidamente fazer o uso
da palavra, mas iniciando dizendo da importância do
proponente, o Deputado Geraldo da Rondônia, um deputado
muito prestigiado nessa Casa, um deputado amigo de todos, e
que hoje, quinta-feira, na normalidade os deputados estão
muitos em ações fora da Casa, ou até mesmo, já no interior
do Estado. Ontem foi o dia do Assistente Social e a Sessão
Solene só pode acontecer hoje porque ontem tinha sessão
Ordinária, infelizmente, não poderia no dia de ontem estarmos
comemorando o Dia do Assistente Social que coincidentemente
é o mesmo Dia da Família, que se comemora o Dia da Família,
que são assuntos que tem tudo a ver. O social tem tudo a ver
com a questão da família como aqui já foi dito. Então ao
Deputado Geraldo da Rondônia todo prestígio, carinho. E
parabéns deputado, pela preocupação. Tenho certeza que vossa
excelência irá através dessa Sessão Solene reaplicar muitas
ideias aqui no Parlamento. E quero subscrever com Vossa
Excelência a sugestão do Carlos Henrique de criar a Frente
Parlamentar de Apoio ao Assistente Social.

Bom eu queria dizer somente que quando a gente fala
de social é uma coisa de suma importância na realidade dos
dias de hoje. Nós estamos vivendo um momento atípico, cada
momento, a cada ano que se passa ele se torna atípico, por
conta da tecnologia, da globalização, das inovações. Isso tem
exposto cada vez mais o cidadão, a sua identidade, as suas
questões pessoais. Tem se tornado público, muitas vezes, a
sua questão pessoal através daquilo que a gente tem visto que
globalizou e, hoje, todos têm acesso às redes sociais. É uma
coisa que é difícil uma pessoa que não tenha rede social. É
raro isso acontecer. E nas redes sociais a gente tem retração
do cotidiano, do dia a dia, das peculiaridades de cada ser. E
com toda essa informatização com toda essa tecnologia nós
temos tido uma apresentação de pessoas com pontos de vistas
diferentes, e isso tem sido por muitos, às vezes, alguns
conservadores, reprovados, mas é o cidadão que tem se
mostrado que no passado muitas vezes se retraía. Hoje com
toda essa discussão de banir o preconceito nós temos visto
várias pessoas lutando pela aquilo que acha que é um direito.

Acha, não. Que é um direito. Então, eu quero dizer que
o Assistente Social é de suma importância para o equilíbrio
disso tudo. O Assistente Social tem trazido a realidade para os
assuntos que muitos acham mais polêmico, mas que são
assuntos da sociedade.  Então hoje nós temos as desigualdades
sociais, as desigualdades raciais, as desigualdades muitas
vezes, não sei o termo correto para colocar, mas as questões
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de sexualidade, isso tudo precisa ser respeitado. E ninguém
melhor do que o assistente social para trazer isso à tona para
fazer com que aquele que não conhece o direito do outro, do
seu próximo, que passe a conhecer. Então, tanto nessa área
quanto em outras áreas profissionais, na área da saúde, da
educação, com toda certeza com esse profissional fazendo parte
não somente na área pública, mas também na privada, nós
teremos um avanço entre os seres, entre os próximos, entre
os cidadãos. Então eu queria aqui registrar a importância desse
profissional. Dizer que por muito tempo não se discutia o
Assistente Social como se discute hoje, e não tenho dúvida, de
que ele tem que fazer parte dos quadros do poder público.

Tem em vistas Deputado Geraldo da Rondônia, a
possibilidade de um Concurso Público para a Polícia Civil que
hoje, nossa Secretária Luana Rocha, está defasado. A Polícia
Civil, hoje, tem nos seus quadros um efetivo muito menor do
que anos atrás. Um contingente populacional que necessita de
Segurança Pública muito maior. A Polícia Civil, hoje, faz um
trabalho investigativo. Se discute muito nessa Casa uma
Delegacia 24 horas para Mulher, se discute mais Delegacias
para a Mulher em âmbito do Estado, também temos que passar
a discutir uma Delegacia para o Idoso, porque hoje estudos
comprovam que a maior parte da população daqui a 40 anos
será idosa, terá mais idosos do que crianças. Então nós
precisamos também ficar atento, isso tudo requer planejamento,
requer estudo e nada melhor do que um Assistente Social dentro
de uma delegacia, nada melhor do que um Assistente Social
dentro de uma escola, dentro de um posto de saúde, porque a
gente consegue fazer esse trabalho ter a unificação, a
interligação das Políticas Públicas que o Estado executa, tanto
na área da Segurança quanto na Educação, quanto na Saúde.

Isso tudo tem que estar interligado. E aí, através do
assistente social, isso será possível. Então, queria fazer aqui,
já um pedido para que conste dentro do organograma da Polícia
Civil a criação do assistente social e do psicólogo, que não é
previsto dentro da Polícia Civil, para que a gente já comece
avançando na Segurança Pública dessa forma, que a gente
crie lá dentro das vagas que irão, com certeza absoluta, dentro
de um planejamento a Polícia Civil vai trabalhar com a Secretaria
de Planejamento Orçamento e Gestão e vai encaminhar a esta
Casa um pedido para que se faça que se realize um concurso
público. E, nisso eu gostaria que tivesse constando o assistente
social e o psicólogo para que se fizesse esse trabalho. Então, é
isso, só queria dizer da importância e da relevância desse
profissional, que hoje é peça fundamental para exercer o direito
social das pessoas, vocês trazem isso à tona, vocês levam
conhecimento a quem não tem conhecimento dos próprios
direitos e isso é fundamental. Portanto contem comigo, eu vou
ter que me retirar Deputado Geraldo da Rondônia, mas eu jamais
poderia deixar de fazer parte e deixar registrado aqui o meu
ponto de vista, minha opinião e declarar o meu apoio a vocês.

Parabéns pelo dia 15 que foi ontem, mas, com certeza
absoluta hoje não deixa de ser o Dia do Assistente Social.

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias) – Agradecemos a presença do senhor Raimundo
de Almeida, Coordenador Titular do Fórum Estadual de Usuários
do SUAS.

Com a palavra neste momento, a senhora Noemi Ribeiro
de Assis Lemos, Presidente do Conselho Regional de Serviço
Social Rondônia/CRESS.

A SRA. NOEMI RIBEIRO DE ASSIS LEMOS - Primeiro
agradecer a Deus, que nos permite respirar, nos dá saúde,
estamos todos com a permissão de Deus, e a misericórdia.

Então, assim, eu sempre gosto de em tudo dar graças
a Deus. Eu quero agradecer o convite do Deputado Geraldo da
Rondônia, e cumprimentar a Mesa em nome do Deputado;
em nome do Carlos Henrique, nosso parceiro, representante
do CRESS no Conselho da Assistência Social, eu quero
cumprimentar toda a minha categoria, os profissionais; os
assistentes sociais; os bacharéis; os acadêmicos, a minha
categoria. Dizer que é importante estarmos aqui nesse
momento, e temos que aproveitar todas as oportunidades.

No dia 15 de maio é o Dia do Assistente Social, é uma
data para dar destaque a esta categoria profissional, que
trabalha cotidianamente na defesa dos direitos sociais, onde
quer que tenha um assistente social trabalhando saiba que lá
está acontecendo justiça social. A formação do assistente social
é de cunho humanístico e, portanto, ela é comprometida com
valores que dignificam as pessoas e trabalham sem
discriminação, sem nenhum tipo de discriminação, porque isso,
também, faz parte do nosso Código de Ética, nós temos esse
compromisso Inês, porque aprendemos e respeitamos e
executamos o nosso Código de Ética. Nós somos
comprometidos sim com o nosso trabalho, com a qualidade
do nosso trabalho aos usuários do nosso serviço. E, nós também
dialogamos com a sociedade dando ou buscando uma conexão,
buscando oferecer o que essa profissão, o que esses assistentes
sociais podem dar para a sociedade através dos nossos
serviços prestados. Todos os anos, anualmente, a conjuntura
SEFAZ/CRESS, nós trabalhamos temas relevantes e nos
preocupamos que esses temas não venha, simplesmente, ser
uma data comemorativa do Dia dos Assistentes Sociais, mas
ele vem com um tom de denúncia, com o que estamos
vivenciando e esse ano se cortam direitos quem é preta e
pobre sente primeiro. Está nos chamando a atenção sim para
discriminação para a violência contra a mulher, para a questão
do feminicídio que tem aumentado tanto em nosso País, há
alguns anos não era nem esse nome que dávamos, mas, já
acontecia e agora muito mais os índices têm nos mostrado
isso. E assim, nós trabalhamos defendendo o direito das
pessoas, o direito da população usuária do nosso serviço, eu
falo que nenhuma população, nenhuma pessoa vai procurar o
serviço dos assistentes sociais por que está tudo bem, porque
estão felizes, por que está tudo certo na vida deles; é o
contrário, quando nós somos solicitados é porque tem
problemas a serem resolvidos e os profissionais assistentes
sociais, eles trabalham com todos os tipos de problema, nós
atendemos as demandas diversificadas e nada fáceis de
resolver, mas, nós estamos lá para isso. Eu penso e eu pergunto,
trabalhamos na defesa do direito das pessoas com um nó na
garganta, com uma sensação de violação do próprio direito
dos assistentes sociais e defendemos os direitos dos outros.

Eu estou falando das 30 horas semanais, uma lei
aprovada em agosto de 2010, não era para a gente estar aqui
falando de necessidade de implementar essa lei no Estado de
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Rondônia, são 9 anos. Então, a gente fica com uma sensação
sim de indignação com os nossos direitos como profissionais
sendo violados, sendo ignorados e acreditamos, nós temos
muita esperança nesse Governo que aí estar, humano, já tive a
oportunidade de conversar, nós esperamos sim que o ano que
vem a gente esteja aqui comemorando a aprovação, a
implementação da lei das 30 horas no Estado de Rondônia. Já
fizemos algumas solicitações tanto, não exatamente para esse
Governo, esse Governo a gente já fez uma solicitação através
da Secretaria de Saúde, por quê? Por que lá pela Secretaria
de Saúde, vários profissionais pela especificidade do seu
trabalho. Eles adoecem mais rápidos, eles têm a probabilidade
de ter rapidamente uma estafa física e mental. Alguns
profissionais da saúde, eles já têm o direito da redução da
carga horária já prevista na Constituição, como é o caso dos
médicos, técnicos de Raio-x, radiologistas, fisioterapeutas, e
olha só, os assistentes sociais assemelha muito e chega muito
perto desses profissionais que lidam com situações que afetam
a vida do profissional. O Serviço Social, ele está arrolado sim
nas 14 profissões da área da saúde. Então, independente de
onde o profissional trabalhe, ele é da área da saúde, pela
especificação do trabalho dele, do desgaste. Em 2010, quando
a nossa lei foi aprovada, os profissionais de Rondônia
comemoraram duplamente, tanto pela aprovação da lei como
por saber que o Deputado Relator, Deputado Federal Relator
da nossa Lei 12.317, a Lei das 30 horas da Assistência Social
era de Rondônia. Para nós, a comemoração foi dupla, que
privilégio ser o Relator de uma lei que iria mudar a vida dos
Assistentes Sociais do Brasil, era do nosso Estado, é do nosso
Estado e atualmente Deputado Federal novamente, Deputado
Mauro Nazif. Então, eu falo que é uma vergonha, nove anos
depois a gente ainda estar falando disso e tentando implementar
no nosso Estado a questão das 30 horas. E não é só isso, as
condições dignas de trabalho do profissional, salários, quantos
concursos com salários tão baixos que o CRESS tem que
interferir e publicar notas de repúdio por essa questão de
salários tão baixos. Então, realmente a gente espera e a gente
busca aqui os Assistentes Sociais, os profissionais do Estado
de Rondônia sejam mais valorizados porque nós somos peças
fundamentais da execução das políticas sociais, das políticas
públicas do nosso Estado e dos nossos municípios. É isso. Muito
obrigada.

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias)– Com a palavra neste momento a senhora Ana
Maria Negreiros, Secretária Municipal Adjunta de Assistência
social e da família – SEMASF.

A SRA. ANA MARIA NEGREIROS – Bom dia a todos!Quero
aqui cumprimentar o Excelentíssimo Senhor Deputado Geraldo
da Rondônia, neste ato proponente desta Sessão solene tão
importante para os nossos Assistentes Sociais, parabéns
Deputado, muito obrigada por reconhecer essa brilhante, que
são os nossos Assistentes Sociais.

Quero aqui cumprimentar a senhora Luana Rocha,
Secretária Estadual de Assistente Social do nosso Estado de
Rondônia, da SEAS, ao qual quero agradecer Secretária pela
parceria que a sua Secretaria vem fazendo com a Secretaria

do Município de Porto Velho, a SEMASF, eu acredito na união,
eu acredito que só assim a gente pode fazer Políticas públicas
para quem precisa. Aqui falando sobre os nossos Venezuelanos
que recebemos a pouco tempo, mais de 30 Venezuelanos que
não tinham aonde ir, não tinham onde ficar e neste momento a
SEMASF e a CEAS se uniram e atendemos com dignidade os
nossos irmãos porque essa terra é para todos e nós temos
que acolher a todos.

Eu quero aqui cumprimenta a senhora Noemi Ribeiro,
Presidente do Conselho Regional de Serviço Social que a pouco
falou sobre os nossos Assistentes Sociais, os nossos
reconhecimentos que precisamos cada vez avançar mais
Noemi, quando procurou a Secretaria ontem, esteve em festa,
em homenagem, em evento aos nossos Assistentes Sociais a
SEMASF estava do lado e nós estamos ao seu lado, ao lado
dos Assistentes Sociais para que a gente lute cada vez mais
pelo nosso Município de Porto velho, pelos nossos Assistentes
Sociais, estamos à disposição Noemi.

Quero aqui também cumprimentar o Carlos Henrique,
Presidente também do Conselho Estadual de Assistente Social,
parabéns pelas palavras, temos que cada vez mais lutarmos e
ajudarmos a nossa sociedade, principalmente os nossos
Assistentes Sociais.

Quero aqui cumprimentar essa linda irmã, que tem um
coração iluminado. Não sabia Irmã Lina que a senhora era
Assistente Social, sabendo agora eu sei, é um Anjo da Guarda,
tem que ser Assistente Social, cuida tão bem, que cuida tão
bem das pessoas que precisam, que quando mais precisam da
nossa saúde ali o Santa Marcelina está para acolher a todos,
não poderia ser diferente ser uma Assistente Social, que Deus
abençoe irmã.

Quero também cumprimentar a senhora Maria Inês, a
qual eu tenho muito carinho pela sua família, por sua irmã a
Helena Carvajal, amiga. E falou tão bem, palestrou tão bem
Inês, aqui para nós, para os nossos conhecimentos. Como é
bom a gente ouvir pessoas que tem sabedoria, que tem
experiência isso aumenta os nossos discursos, aumenta os
nossos pensamentos e melhora cada vez mais. Parabéns a tão
louvada homenagem que você recebeu, continue lutando,
principalmente, pelos menos favorecidos que é isso que nós
precisamos.

Quero aqui cumprimentar minha querida amiga Herika
também, que foi Secretária de Assistente Social do nosso
Estado de Rondônia, há pouco tempo mostrou um grande
trabalho, mostrou o amor e o carinho que você tem pelos
Assistentes Sociais, falar de Herika é falar de Assistente Social
e onde ela está os nossos Assistentes Sociais tem que ser
homenageados. Parabéns Herika, é uma amiga pessoal a qual
tenho muito carinho e muito respeito, que Deus te abençoe
sempre minha amiga.

Não poderia jamais deixar de agradecer as nossas
companheiras, as nossas amigas, de serviço todos os dias da
SEMASF, eu digo, se não fosse as Assistentes Sociais não tem
como ter uma Secretaria de Assistente Social e ali na nossa
Secretaria nós temos o nosso CRAS que aqui foi tão bem falado
pela nossa querida amiga Assistente Social Ana Santiago, aqui
fez um vídeo falando dos nossos CRAS no nosso Município de
Porto Velho, conte com a SEMASF, conte com o Município de
Porto Velho, para que a gente leve de verdade as Políticas
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Públicas Sociais e senão estiverem os nossos Assistentes Sociais
do nosso lado nós não somos nada, nós não conseguiremos
fazer nada Ana. E a Ana tem uma vida ao qual eu fiquei muito
feliz, o pouco tempo que eu estou na Secretaria hoje fazendo
quatro meses como Secretária Adjunta visitando todos os CRAS
e acompanhando serviço dos CRAS, a Ana contou um pouquinho
da sua história e tem que ser Assistente Social.  A Ana é uma
concursada da Caixa Econômica, aposentada e ela disse que
não ia parar a vida dela por aí, ela fez Assistente Social, fez o
concurso no Município e ela falou que ela fez isso para servir, e
o Assistente Social é isso, é para servir. E ela está lá ajudando,
ontem mesmo nós entregamos mais de 200 certificados para
empoderar as nossas mulheres de Porto Velho e nós tivemos o
apoio da Ana juntamente com toda a equipe do nosso CRAS, e
é para isso que nós precisamos cada vez mais dos nossos CRAS
no nosso Município de Porto Velho. Que Deus te abençoe minha
amiga Ana, em nome de você, eu cumprimento e agradeço a
todas as nossas Assistentes Sociais, Assistentes Sociais dos
nossos CRAS do nosso Município de Porto Velho. Cumprimentar
a Fernanda que está todos os dias na nossa sede ali na SEMASF,
nos ajudando, nos acompanhando. Aqui foi tão bem falado se
um prefeito, um secretário, um vereador, um deputado não
estiver do seu lado, um assistente social, fica difícil. Nós temos
lá a Fernanda que nos apoia, nos ajuda, nos orienta a gente
trabalhar cada dia mais por políticas públicas sociais para o
nosso Município de Porto Velho e nós agradecemos por tudo,
Fernanda. Também queremos agradecer em nome dos nossos
abrigos que nós temos na nossa Secretaria Municipal de
Assistência Social do nosso município, que é a SEMASF, a
Secretaria de Assistência Social, nós cuidamos desde o bebê,
desde o lar do bebê, até a nossa 3ª idade, ao nosso Centro de
Convivência do Idoso e nós temos pessoas como também a
Edinete, que está ali no nosso abrigo Cosme e Damião, e a
gente agradece por tudo, pelo acolhimento as nossas crianças,
os nossos bebês, senão fossem vocês, não teria como existir a
Secretaria de Assistência Social, que Deus abençoe a todos
vocês.

Queremos agradecer a Jaqueline aqui que representa
os nossos Conselhos de Direitos, também precisamos dos
nossos Conselhos de Direitos dentro da nossa Secretaria de
Assistência Social para lutar, para fiscalizar junto conosco a
melhoria de cada área que nós precisamos aqui no nosso
Município de Porto Velho. Parabéns Jaqueline pelo seu trabalho,
em seu nome cumprimento a todas as Conselheiras, Assistentes
Sociais, os Conselheiros de Direito do nosso Município de Porto
Velho. Cumprimentar também a Doriléia, que é do CREAS
também que está ali todos os dias bravamente nos ajudando e
nos apoiando para que a gente tenha um melhor atendimento
às pessoas que tanto precisa. Cumprimentar também os nossos
Conselhos Tutelares que, em nome da Ana também que
trabalhamos juntos, quero aqui cumprimentar todos os
Assistentes Sociais que são Conselheiros Tutelares, que lutam
fiscalizando pelo direito das nossas crianças e adolescentes,
que Deus abençoe a todos vocês e a todos que nos ajudam
todos os dias a fazer um bom trabalho para quem mais precisa.

Eu vi ali no cantinho a Conceição, uma pessoa
maravilhosa também, que eu não posso deixar aqui de falar,
quando estive na, como Diretora Executiva da Policlínica Oswaldo
Cruz, com ela aprendi muito, que estava ali cuidando dos

pacientes com muito amor, acolhendo com muito carinho e
senão são vocês assistentes sociais, nós não somos nada, eu
sempre falo, que nós temos que onde nós estivermos, a gente
precisa um do outro, a gente precisa entender, principalmente
os cargos que nós ocupamos, que é passageiro. Eu tive a
experiência de ser vereadora do Município de Porto Velho, tive
a experiência e a oportunidade de ser Diretora Executiva da
Policlínica Oswaldo Cruz e hoje estou tendo a oportunidade e
o privilégio de ser Secretária Adjunta da Assistência Social e
da Família do nosso Município de Porto Velho. E tudo isso eu
agradeço a Deus, a Nossa Senhora por me dá sabedoria, amor
e compreensão para que a gente, a onde nós estivermos nós
podemos fazer bem como Assistente Social faz o bem a quem
mais precisa. E no mês de maio, no mês mariano, no mês de
Nossa Senhora de Fátima, Nossa Senhora Auxiliadora, no Mês
das Mães que tem, me desculpe os homens, mas não tem o
amor maior do mundo, do que o amor de mãe; eu ainda não
tive o privilégio de ser mãe, mas pelo amor que minha mãe
tem, pelo amor que as minhas avós tinham por mim, eu sei
que não existe um amor mais divino, maior, que Deus escolheu
nós mulheres para sermos. E hoje, ontem 15 de maio, também,
foi o dia da Assistente Social, respeitando todas as profissões,
eu sou odontóloga, sou da área da saúde, respeitando todas
que trabalham com amor, com carinho, o Assistente Social
tem um diferencial, esse amor de mãe, esse amor de proteção,
esse amor de cuidados e recebam o meu carinho, a minha
devoção a todas os Assistentes Sociais que cuidam do Município
de Porto Velho, que cuidam do Estado de Rondônia, para que
a gente cada vez mais busquem políticas públicas para
melhorar esses atendimentos. Recebam em nome da Prefeitura
Municipal de Porto Velho, o Prefeito Hildon Chaves, o Secretário

titular da nossa pasta, o Claudir, um abraço e parabéns
a todos. Viva a nossa Assistência Social, que Deus abençoe.

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias) – Neste momento com a palavra, a Excelentíssima
Senhora Luana Rocha, Secretária Estadual da Assistência
Social, representando neste ato o Excelentíssimo Senhor
Governador Marcos Rocha.

A SRA. LUANA ROCHA – Bom dia a todos. Cumprimento o
nosso querido Deputado Geraldo da Rondônia, proponente
dessa Sessão, nós agradecemos imensamente por uma Sessão
dessa tão honrada, agradeço também a senhora Ana Maria
Negreiros, também que estar a frente da Secretaria Municipal,
como adjunta; cumprimento a senhora Noemi; Carlos Henrique
do nosso Conselho, obrigada Carlos. A Irmã Lina, parabéns
pelo seu trabalho, assim, há muitos anos nesta jornada e já
tive a oportunidade de utilizar ali a unidade, graças a Deus fui
bem acolhida, muito obrigada também, senhora por ser uma
Assistente Social, como todas aqui a maioria entende a situação
das pessoas que ali a procuram. Agradecer também a presença
da senhora Maria Inês, belíssima palestra que a senhora deu
aqui, parabéns, fiquei assim impressionada, já conhecia a
senhora de nome, de referência, mas, não pessoalmente,
parabéns pelo seu trabalho. Eu queria agradecer a presença
de todos aqui, e parabenizar cada um de vocês. A SEAS, em
nome do Governo do Estado de Rondônia, parabeniza a cada
uma de vocês, porque nós sabemos o quanto é importante
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para que o nosso Estado funcione através das nossas políticas
públicas e para que essas políticas possam ser realizadas, nós
precisamos e dependemos de vocês. A SEAS, assim como todo
Estado e toda Secretaria do Estado de Rondônia, necessita
realmente de trabalhadores da área de assistência social,
porque é um trabalho que pega todas as áreas, não tem como
fugir, é na educação, é na saúde, em todo lugar é necessário
realmente ter um Assistente Social. E nós assim, estamos muito
gratos e agradecemos de coração pela colaboração de vocês,
agradecemos pelo empenho, porque assim, muitos projetos
que nós temos no momento, nós só conseguimos ir à adiante
porque precisamos do amparo e precisamos de um parecer
que somente o Assistente Social pode nos dar que é o parecer
técnico social, e nós temos muitos projetos em andamentos,
temos muitos projetos também a ser apresentados junto ao
nosso Conselho de Assistência Social. E queria também falar
aqui para o nosso Deputado. Nós temos uma Minuta de Lei,
aproveitar a oportunidade, nós temos uma Minuta de Lei, que
é a do FECOEP, é uma Lei muito importante que vai abranger
muitas políticas, e assim, vários programas que a gente tem
pendente na assistência, essa Lei, com essa ampliação dela, a
gente vai conseguir trabalhar com mais ênfase e desenvolver
essas políticas dentro da assistência social do Estado, não só
para SEAS, também educação, as áreas que forem trazidas
para assistência, nós estaremos trabalhando com essa Lei, do
FECOEP, é muito importante. Eu coloco aqui o conhecimento
das minhas colegas de trabalho, que eu posso dizer assim,
não é? Que a gente venha aqui mais a esta Casa, pedir esse
apoio, porque a gente está trazendo as nossas demandas, e a
gente pede a colaboração...Não, não é milhões, é só uma Lei,
que abre para que a gente possa trabalhar mais com as políticas,
isso Fundo da Pobreza. Então, assim o Governo, está muito
preocupado, temos também a minuta que o nosso colega falou
aqui da SEAS, em relação ao SUS, que está trazendo também
para cá, para Casa, para ser aprovado também; tivemos que
fazer algumas alterações. Mas, assim, no mais, o que a gente
precisa das nossas assistentes nesse momento, é o apoio,
nesse momento também que essas políticas, algumas pessoas
nos questionam em reduzir, não reduzir. Infelizmente quando
a gente chegou, a situação do Governo do Estado, pegamos
uma situação totalmente diferente de orçamento, e assim como
no Governo Estadual, como no Governo Federal, nós precisamos
fazer alguns, conter um pouquinho os gastos no momento para
que a gente posteriormente pudesse dar uma alavancada nas
nossas políticas, porque, não podemos trabalhar de forma
negligente. Então, assim, é verdade? Sim, precisamos dar uma
parada em algumas situações não totalmente, mas, para poder
conhecer a casa, para conseguir trabalhar de forma certa,
honesta e não passar por nenhuma barreira e não infringir
nenhuma Lei, da forma legal. Então, por isso a gente pede a
compreensão de todos, eu sei que é complicado. Eu escutei
aqui a colega falando sobre a Lei, de 30 horas. Eu não tinha
conhecimento dessa Lei, você falou que já tem 2010, tive
conhecimento agora. Mas, assim, assim como a Ana Negreiro,
também, a maioria das coisas que a gente vem acompanhando
assim, são coisas novas que é apresentado. Mas, assim, com
o decorrer do tempo, a gente está se aprimorando, trabalhando
e tentando melhorar a política que está hoje. Nós, não
reduzimos nenhum posto, muito pelo contrário, a gente está

segurando para que a gente fomente mais os nossos CRAS e
os nossos CREAS. O Programa da SEAS é; de implementar
mais CRAS e CREAS, é fortalecer, como foi dito aqui, o CRAS e
o CREAS, falaram que ele estava, foi construído para uma
quantidade de pessoas, agora está necessitando a construção
aumentar e ampliar. Então, a gente vai está trabalhando, o
Governo do Estado, trabalhando para fomentar os CREAS e os
CRAS, para que a nossa política realmente venha acontecer e
as pessoas possam ser assistidas. Mas, assim, nós temos tantos
programas, acredito que todas vocês conhecem, todos vocês,
não posso dizer todas, não. Eu estou falando aqui porque a
maioria é mulher. Fico feliz, mas também fico triste, que eu
gostaria de ver homens, também, empenhados nessa profissão,
porque é uma profissão muito linda. Mais homens, eu estou
falando mais. Não estou falando. Eu gostaria de ver mais. Hoje,
mesmo, eu estava conversando com a Dra. Tânia em relação
à Política para Mulheres, e questionamos sobre isso. Porque a
gente chega a falar de mulher para mulher, está faltando. A
gente tem que trazer esse homem para cá, para junto. É para
ele que a gente tem que falar. É porque se a gente excluir o
homem dessa política da agressão, dos maus-tratos, do
sofrimento que vem dentro do lar a gente não consegue alcançar,
a gente vai continuar enxugando gelo, enxugando gelo. Então
a nossa intenção é trabalhar sim, lógico, atender o que está
acontecendo agora, as mulheres que estão passando por
momentos de sofrimento, de agressão, de violência, a gente
tem que atender tem que suprir isso. Mas, principalmente mudar
nossa forma de trabalhar, porque de repente a gente está
fazendo uma coisa que não está mais surtindo efeito, entendeu?
É buscar esse homem, é mostrar para ele que é ele que vai
fazer a transformação. Se um homem, como mesmo a Dra.
Tânia falou: Olha Luana, se um homem Líder, chegar à frente
e se colocar em condição: ‘Olha eu apoio essa causa, eu estou
aqui para defender, eu não aceito isso, eu não aceito aquilo, a
mulher tem que ter os direitos respeitados e garantidos. Para
que melhor exemplo do que vir do homem? Por que, assim, a
gente está fazendo o nosso trabalho, está. A gente está tentando
resolver a situação que se encontra agora, porque está um
caos, essa violência. É dolorido de ver uma mulher sendo
massacrada, sendo humilhada, não é? Porque começa primeiro
físico, você só física, mental verbalmente, você passa por todos
os estágios. Mas, acredito eu que a gente precisa mudar a
forma de trabalhar, e essa forma de trabalhar é buscar o
homem para junto das mulheres. É trabalhar tanto na
conscientização desses homens, principalmente os líderes
viram? Eu peço assim a participação, a colaboração, do nosso
Presidente da Assembleia, realmente em colaborar nessa
Campanha de argumentar, falar sobre esse tema, debater esse
tema, mas não só sobre a violência, entendeu? Porque a
situação da mulher não está só sobre a violência, a violência já
é o último fato, quando chega a violência é porque ela já ela já
perdeu todos os trâmites da vida dela já foram violados, quando
chega a violência porque ela não tem ensino, ela não tem
trabalho, ela está submissa financeiramente, entendeu? Então
é isso que a gente está trabalhando na SEAS, com o Governo
do Estado. É dando a essa mulher o poder dela poder escolher
o que ela vai fazer na sua vida. É ter condições de trabalho é
dar cursos a ela, é qualificar, é poder dar condição que o filho
dela possa estar em uma escola bem assistido para que ela
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não possa se preocupar com isso. E é nisso que o Governo do
Estado está fazendo, trabalhando as políticas. Nós estamos indo
na causa, nós estamos trabalhando com projetos e programas
que vão à causa. Talvez algumas pessoas aqui vão dizer: ‘Não,
mas eu não estou vendo resultado’. Tem projetos e programas
realmente que eles não vão mostrar o resultado de imediato,
porque ele é de médio e longo prazo, entendeu? Trabalhar
com a situação que está ocorrendo de violência nós estamos
trabalhando, sim. Agora, assim, eu quero agradecer
imensamente, assim, a todas as Assistentes Sociais, os
Assistentes Sociais, que estão aqui presentes, que vocês são
peças fundamentais para que essas políticas venham acontecer.

E a SEAS e o Governo do Estado de Rondônia está, sim,
com o coração aberto, ouvindo cada proposta, cada sugestão,
nós estamos abertos a discussões. Parabéns a todos! Que Deus
abençoe! Que esse lugar aqui seja um lugar que possa, sim,
ser discutido mais e mais esse tipo de política tanto para mulher
como para o Assistente Social como para criança. Que a doutora
falou aqui sobre a situação da família, e eu me preocupo muito,
porque a violência nasce lá no seio, e se propaga. E falou-se
muito aqui também da situação do estupro. Falou-se muito da
situação do estupro para a mulher, mas a maior quantidade
dessas crianças que estavam ali, ó, na verdade não eram
mulheres, eram crianças. No índice que você vai fazer a divisão,
quando você faz aquela divisão lá do índice, você vai ver
crianças, não são mulheres, são crianças. Apesar de ser do
sexo feminino, mas a maioria é criança. Então isso dói no fundo
da alma da gente, saber que uma criança está sendo violada,
maltratada. E, isso, a gente não aceita. E é por isso que a
gente vai trabalhar, junto. E eu conto, sim, Ana, com a sua
participação, com o nosso Conselho, que a gente seja efetiva
nessas políticas em defesa da Criança, em defesa da família.

Porque tudo acontece se gera no seio da família. Se gera
lá, é lá que a gente tem que trabalhar. Então agradeço a vocês
minhas colegas da Assistência Social, agradeço a todos pela
colaboração, pelo empenho, pelo amor que vocês têm pela
profissão, pelo carinho que vocês têm com as pessoas, obrigada,
o Estado de Rondônia agradece imensamente.

E, Parabéns para vocês, viu.

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias) – Registramos a presença do Excelentíssimo o
senhor Deputado estadual Alex Redano, o qual fará o uso da
palavra neste momento.

O SR. ALEX REDANO - Bom dia a todos. Serei muito breve,
cronômetro dois minutos. Tenho um compromisso agora, após
a fala já tem que retirar. Mas, eu fiz questão de vir aqui
parabenizar o colega Deputado Geraldo, que tem um olhar
especial à Assistência Social, prestigiar a nossa Secretária Luana
e a todos vocês aqui presentes.

E, eu quero deixar o meu pensamento e nós vamos
precisar da ajuda de todos vocês, principalmente, para
sensibilizar os nobres deputados. Existe esse Fundo do FECOEP,
Luana, e tem alguns pensamentos para usar esse recurso na
área da Agricultura, que o maior o discurso é que a maior
parte da pobreza está no campo, então, usar na agricultura
fomentando tratores, implementos. Mas, eu discordo, porque
já tem recurso para Agricultura, a maioria dos deputados já

colocam emenda para Agricultura. Então, qual é o meu
pensamento? Contingenciar esse recurso para Assistência
Social. Nós temos aqui o Deputado Geraldo que tem emendas
para assistência, eu creio que, eu e o Deputado Geraldo somos
os dois deputados que mais colocamos recursos para
assistência social. E, esse trabalho é muito importante, às
vezes, você não tem resultado imediato, mas o resultado do
futuro é muito grande. Em Ariquemes, eu tenho a minha esposa
que faz um trabalho dentro das casas, com um book
fotográfico, a entrega do kit, cursos profissionalizantes, e nós
sabemos a realidade que é o dia a dia para vocês Assistentes
Sociais, Secretários, Dra. Luana, Deputado Geraldo sabem
como funciona, que a realidade não é bem essa. Você vai
colocar um maquinário no campo, muitas vezes esse
maquinário vai usar uma, duas ou três famílias e a maior parte
não será usada. Então, esse combate à pobreza é feito na
Assistência Social e entrando nas casas. Esse Programa do
‘Mãezinha Rondoniense’ é um programa maravilhoso, Luana,
você pode ter certeza que os deputados vão colocar emenda,
vão abraçar. E, a minha ideia é essa, fomentar. Todo mundo
que está aqui presente são lideranças. Então esse recurso do
Fundo da Pobreza não pode ser desvinculado da Assistência
Social. E, nós deputados, nós temos que lutar e ajudar a Luana,
em vez de tirar recursos da Assistência Social é remanejar de
outras áreas para Assistência Social. Porque isso é
investimento, nós temos programas maravilhosos que podem
ser desenvolvidos e de repente a Luana vai ter dificuldade, às
vezes, orçamentárias, financeira. Então, o mínimo do mínimo
que nós parlamentares podemos fazer é brigar para políticas
públicas que realmente vai desenvolver o nosso Estado. Quero
me colocar à disposição de todos os gabinetes para fazer esse
trabalho. Eu tenho um trabalho com oftalmologia, que precisa
do apoio do assistente social. Os municípios que quiserem
estão à disposição, não tem recurso público, nós atendemos
1.500 pessoas semanais, com médicos oftalmologistas. Então,
eu me identifico com essa área. E, já estourei o meu tempo,
desculpa Deputado Geraldo, vou encerrar por aqui. Antes
cumprimentar minha amiga Luana, que veio de Ji-Paraná para
participar aqui da Audiência, seja bem-vinda, na qual
cumprimento todos vocês. Parabéns, mais uma vez Deputado
Geraldo, o senhor tomar a frente, pode ter certeza que tem o
nosso apoio e vamos debater com os demais colegas para
tirar essa ideia de colocar esse dinheiro na Agricultura, que a
ideia está tomando um corpo muito grande e daqui a pouco a
gente não vai ter força e como que vai fazer assistência social
se o dinheiro vai para Agricultura. Então, está aí a dica, vamos
nos abraçar e estamos juntos. Muito obrigado, eu já peço
desculpa por me retirar.

A SRA. ELAINE REGINA PEREIRA MAIA (Mestre de
Cerimônias) – Coma a palavra nesse momento,
Excelentíssimo senhor Deputado Geraldo da Rondônia.

O SR. GEREALDO DA RONDÔNIA (Presidente) - Bom dia
mais uma vez a gente. Prometo que vou ser bem breve. Duas
horas e meia, não é isso? Em nome da Primeira-Dama, da
Secretaria de Assistência Social Luana, cumprimento a todos;
toda autoridade que compõe esta Mesa; todos Assistentes
Sociais. E, eu gostei muito das outras falas, teve um que me
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chamou muita atenção, a fala do Deputado Laerte, em questão
de investimento de leis. Mas, também teve outro também que
me chamou atenção, na questão da senhora palestrante, Maria
Inês. Foi muito enfatizado aqui, a questão da violência da
mulher, ou seja, a preocupação parece que está toda voltada
para esse lado. E, é uma realidade sim. Tem muita violência
contra mulher, contra filhos estupros. Mas, a violência maior é
aquela quando a gente muitas vezes está vendo acontecer e
fazemos de conta que não está acontecendo, como, por
exemplo, a fala aqui do meu colega Deputado Alex Redano, o
político geralmente, nós falhamos sim, nós ligamos muito para
estrada, saúde, coisa que dá voto, quando nós descuidamos
de vocês, descuidamos do verdadeiro problema que o nosso
País enfrenta, o nosso Estado enfrenta, País de terceiro mundo,
que é o social. Quantas pessoas não têm aonde colocar seu
ente querido quando ele morre, é a chamada urna; não tem
um medicamento, não tem alimento em casa, às vezes nós
somos hipócritas sim, usamos a fala, usamos muitas vezes
palavras bonitas sendo meio que egoísta, mas, temos que ser
sinceros. Eu venho de uma origem muito assim humilde, sabe,
pobre. Sou de uma família de 14 irmãos, sou do interior de
Minas Gerais, na minha fala, na minha campanha de 2014
quando eu fui candidato, eu não fui eleito, eu entrei depois,
depois de dois anos, no lugar da Glaucione e Deus me deu um
discurso, naquele discurso que Deus me deu ali, eu usava muito
a minha experiência de vida, que a minha mãe sempre me
contava para as pessoas entenderem porque que eu tinha virado
político. Começava assim, que eu nasci de uma família muito
grande só que eu sou gêmeos também e nasci em casa, de
parteira. Por que eu costumo dizer isso, nasci em casa de
parteira e de uma família humilde muito grande? Eu tive
dificuldade para nascer, porque minha irmã nasceu primeiro.

A minha irmã nasceu primeiro, eu demorei uma hora e
meia para nascer. O pessoal, às vezes, acha engraçado, mas,
sabe por que eu tive essa dificuldade toda? Para Deus mostrar
para mim hoje, que não ia ter moleza nem para nascer. A
minha irmã nasceu de boa, o nome dela é Maria Geralda e o
meu nome é José Geraldo, engraçado, não é? Por isso que eu
estou falando para vocês, hoje tem muita hipocrisia, muita
falsidade no nosso mundo da política. A gente liga muito para
coisa que dá voto, estrada, medicamentos, ponte, agricultura,
implementos agrícolas, um discurso lindo, maravilhoso, quando
muitas vezes eu esqueço você que deixou muitas coisas, muitos
projetos de sua vida para você se tornar um Assistente Social.

Que não é em troca de dinheiro que você está aqui,
você está aqui pela experiência de sua vida, pelo coração
generoso que você tem. Eu investi através de emendas diretas
via prefeitura, através do Governo, mais de um milhão de reais
em um ano e seis meses de mandato, 2017, eu assumi 2018.

Fui reeleito com mais de 60% de votos, não é porque é
um trabalho bonito, por que é da Assistência Social, muitas
vezes Deus teve misericórdia e viu meu coração. Usei muitas
das vezes sinceridade, usei muitas das vezes a honestidade,
que é obrigação minha, o caráter, a minha experiência, como
eu falei hoje, hoje eu sou pessoa próspera, Deus me ajudou,
mas, a minha experiência que eu trago de infância, eu comecei
a trabalhar com 9 anos de idade, com 12 anos tive meu primeiro
emprego.

Porque você começou a trabalhar com 9 anos? Fui
trabalhar com meu pai. Meu pai sempre teve mercearias e

boliches e com 12 anos fui trabalhar de empregado, Office
boy. Quando eu vim para Rondônia com 16 anos, aqui eu fui
garçom, vendedor, vendedor de picolé, enfim, tudo o que você
pensar na vida de dificuldades eu tive; tornei-me empresário,
comerciante, hoje nós somos do ramo atacadista e através da
minha vontade de lutar, da oportunidade que a política me dá,
que é o melhor caminho que tem, que eu me tornei deputado.

E quando colocaram ali que realmente a Herika, quando
eu fui reeleito, fui pensar no chefe de gabinete, pensando nela,
porque eu já a conheci de um ano e meio, pela experiência
que ela vinha trazendo, que eu tenho certeza que ela poderia
me ajudar, não só no meu gabinete como Parlamentar, nas
minhas outras ações, mas, principalmente vendo esse lado
social, exatamente isso que eu procurei fazer, juntar a
experiência dela, o profissionalismo dela com o Deputado
Geraldo, por isso que hoje estamos aqui fazendo essa
homenagem para a gente dá continuidade, para valorizar mais
você, dá atenção. E dizer para você que o meu gabinete está à
sua disposição, nosso gabinete, aqui, em Ariquemes, eu sou
de Ariquemes, eu represento o Vale do Jamari, sou Deputado
pelo Estado de Rondônia, independente de qualquer coisa, eu
tenho que olhar para toda a população, mas, todos nós, quando
somos eleitos, a gente representa uma região, mas eu não
posso descuidar de Porto Velho, em especial. Porto Velho uma
região, é uma cidade que precisa mais do que as outras porque
foi desenvolvido desproporcionalmente e quando nós políticos,
como eu já tinha falado, não podemos estar aí fazendo de
conta que nada está acontecendo. O índice aqui de criminalidade
é muito grande, pobreza, desemprego, e eu vou procurar de
uma forma bem sincera, uma forma bem honesta dá uma
atenção especial, usar o meu mandato para que a gente possa
olhar com um olhar diferenciado, repetindo, a questão de que
é uma preocupação só pela maioria das falas aqui, não é que
as pessoas que usaram a fala estão erradas.  Está certo. Há
uma preocupação sim com a violência, mas a discriminação, a
falta de Assistência Social ela vai muito além, muito além do
que a violência contra os filhos, a violência contra a mulher, a
questão do próprio estupro entre as famílias e como o Laerte,
o meu Presidente colocou, tinha falado aqui, a Lei que já
estamos criando os dispositivos para que você use esse
dispositivo ao seu favor, denuncie mesmo, sem medo, sem
medo. Eu não ia falar de uma experiência que eu trago na
minha vida, do meu pai, do meu pai, nós sofremos também,
porque parece que era normal antigamente, os pais chegavam
bêbados em casa, violentar a gente, bater, meu pai usou muito
isso, lógico, estou falando assim sem nenhum sentimento, estou
falando isso de repente para representar você que queria está
falando, não tenho nenhum sentimento, o meu pai já faleceu,
a gente, como eu falei, tinha isso normal, não sei por que, a
gente é do interior de Minas, geralmente não tinha muito
mecanismo para estar ali recorrendo, hoje, as coisas mudaram,
evoluíram, evoluíram. Eu vi muitas das vezes a minha mãe ela
ser violentada sim, apanhar, nem por isso eu trago essa
experiência, eu trago essa experiência para melhor, ou seja,
nem por isso eu uso, vocês estão vendo aqui um Deputado
usando um tom meio que assim, mas, na minha casa eu procuro
sempre me corrigir. Quando, às vezes, eu não estou falando
isso aqui para querer me autoelogiar porque eu procurei me
corrigir não pegar experiência que o meu pai deixou, mas,
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para trazer coisas boas, tratar a minha esposa, meus filhos
sempre da melhor forma, com educação, com carinho, com
exemplo para que eles não levem adiante para os filhos deles,
para os netos deles a experiência que eu tive, que o mundo
muita das vezes traz. Eu não quero mais alongar como eu falei,
daqui a pouco vou está duas horas e meia falando e aí eu vou
está olhando aí não vai ter nenhum, vocês não vão está.

Mas, para encerrar como eu já tinha falado, nesse
mandato quero reafirmar o meu compromisso e investir recursos
no nosso crescimento para o fortalecimento da Secretaria,
inclusive, quero está visitando a senhora, vendo os Programas
que vocês têm, a gente quer está investindo muito na “Mãezinha
Rondoniense” não sei se vocês vão continuar com esse
Programa, investir muito na Assistente Social, nos recursos
para visar a questão das urnas, urnas para enterrar os seus
entes, eu sei das dificuldades, muitas das vezes. A minha esposa
foi Secretária de Assistência Social em Ariquemes, ela viu a
dificuldade que as pessoas muitas vezes passam, tem que
recorrer ali recursos do Estado. Então eu reafirmo o meu
compromisso com CRAS, com o CRES, equipamentos públicos
sociais e desenvolvimentos das ações do fortalecimento das
famílias. Emendas Parlamentares, investimentos como eu já
tinha falado, investir mais de um milhão de reais. Finalizo aqui
minha fala, finalizo aqui minha fala parabenizando todos vocês,
todos os profissionais e dizer para você que o dia que
comemorou o Dia do Assistente Social também, foi dia 15, mas
só comemorou, mas, todo o dia é o seu dia, todo o dia é o seu
dia, não tem essa de dia 15, comemora sim, mas todos os dias
você tem que ser lembrada, não é só porque é dia 15. E nós
vamos contribuir sim para garantir da manutenção dos direitos
sociais. E viva o Serviço Social e os Assistentes Sociais.

Quero agradecer a toda minha equipe, a minha
Assessoria, o pessoal aqui da Assistência dessa Casa aqui, o
pessoal que vieram que não estão aqui embaixo, os Assistentes
Sociais, a nossa equipe encabeçada pela Herika, que vocês já
conhecem, excelente profissional, uma mulher mãe, eu conheço
a pessoa mãe, esposa, pessoa de caráter que eu tenho orgulho
de ter na minha equipe. E quando eu a contratei eu sabia que
ela não tinha a experiência como Chefe de Gabinete, mas ela
tinha o principal que é a vontade de aprender, a vontade de
fazer e o principal que é isso, essa experiência de lidar com
gente, principalmente, da classe baixa.

Não posso também deixar de parabenizar o trabalho que
já vinha há 12 anos, 11 não é, 12 anos agora. O meu ex-colega
parlamentar, não foi reeleito, merecia Ribamar Araújo, não pode
estar aqui hoje, pelo trabalho que ele vinha fazendo, que a
partir de agora se ele era o pai, eu vou ser o pai, o avô, o filho;
vou ser tudo para vocês. Eu quero que vocês considerem tá, eu
quero que vocês considerem e comprem essa ideia comigo,
não esqueçam: Geraldo da Rondônia. Talvez quando eu fiz a
colocação gente do meu pai, da experiência, me desculpa que
eu estava até meio me preparando, eu falei: será que eu falo,
não falo. Mas, em nenhum momento aqui eu quero trazer isso
como um sentimento, meu pai, eu amo ele, ele já partiu, sempre
foi, ele só teve essa atitude, mas sempre foi um homem muito
cuidadoso, sempre teve a responsabilidade de botar o alimento
dentro de casa, muito trabalhador, deixou muito exemplo para
mim. Mas, eu não poderia deixar de falar para vocês a questão
da violência e que também quando eu falei para vocês da minha

experiência, da minha luta, minha dificuldade, talvez vocês
não entenderam porque realmente a minha vida nada foi fácil,
tudo foi com dificuldade, inclusive vou contar para vocês aqui,
a minha luta agora. Fui eleito com 60%, 600 votos a mais, no
finalzinho veio um processo cancelando os votos de uma
candidata que tinha problema; veio um candidato lá de Pimenta
Bueno, com 23 votos atrás do meu mandato. Deus me ajudou
depois de três meses e meio, ganhei de 04 a 03. Aí você quer
ouvir mais alguma coisa. Na primeira campanha: Geraldo vai
lá, uma luta danada. No finalzinho: Geraldo, depois de dois
anos fui assumir. E está aqui o Geraldo deputado estadual. E
aí vai, vai contando essa história. Um abraço, um beijo no
coração. Fiquem com Deus.

Invocando a proteção de Deus, declaro encerrada esta
Sessão Solene. Convidamos a todos para um coquetel que
será servido no Salão Nobre.

(Encerra-se esta Sessão Solene às 12h15)

ATA DA 8ª SESSÃO SOLENE
 PARA ENTREGA DE VOTO DE LOUVOR

AOS INTEGRANTES DA PATRULHA ELEITORAL
(Em 17 de maio de 2019)

Presidência do Sr.
Anderson Pereira - Deputado

Às 9 horas e dezessete minutos é aberta a sessão

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) –
Senhoras e Senhores, bom dia.
A Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia, após
aprovação em plenário de Requerimento do Excelentíssimo
Senhor Deputado Estadual Anderson Pereira, realiza nesta
data, Sessão Solene para entrega de “Voto de Louvor” à
Patrulha Eleitoral de Porto Velho.

Convidamos para compor a Mesa, Excelentíssimo
Senhor Deputado Anderson Pereira, proponente desta Sessão
Solene; senhora Lia Maria Araújo Lopes, Diretora Geral,
representando o Tribunal Regional Eleitoral – TRE; a senhora
Elizeth Afonso de Mesquita, Coordenadora da Patrulha Eleitoral
do Estado de Rondônia; a senhora Rosalina Souza Santos,
representante dos Patrulheiros Eleitorais.

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Invocando a
proteção de Deus e em nome do povo rondoniense, declaro
aberta esta Sessão Solene para entrega de Voto de Louvor a
Patrulha Eleitoral de Porto Velho.

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) –
Convidamos aos que puderem ficar de pé, para cantarmos o
Hino Céus de Rondônia (composição de Joaquim de Araújo
Lima e música do Dr. José de Melo e Silva).

(Execução do Hino Céus de Rondônia)

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Um bom-dia a
todos. É uma grande satisfação estar podendo prestar esta
homenagem a esse programa pioneiro no Brasil, que nasceu
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no Estado de Rondônia, que com certeza está servindo de
modelo para outros Estados. E eu tive a honra e o privilégio de
fazer parte desse projeto e continuo fazendo parte como um
dos palestrantes para os jovens que serão guardiões da
legislação eleitoral, no período que ela precede, na busca da
igualdade eleitoral. Porque nós sabemos que no Brasil, o poder
econômico na maioria das vezes prevalece muito sobre
candidatos que estão iniciando, que não têm sobrenome político,
que não têm poder econômico. E aqueles que têm poder
econômico, às vezes, ultrapassam os limites da lei e se não
tiver esse atores fiscalizando esse processo, com certeza não
teria a proporcionalidade e a igualdade que a Lei exige. Então,
o papel de vocês, é fundamental no processo eleitoral.

Por isso que eu parabenizo todo o TRE, toda a
organização da nossa Justiça Eleitoral nesse sentido, que isso
trouxe proporcionalidade, porque aquilo que é feito de errado
é fiscalizado. E quando é fiscalizado e quem fez é punido, a
gente combate a ilegalidade e a lei é preservada e a igualdade
acontece para todos. Digo isso porque estou, graças a Deus,
reeleito no segundo mandato e a proporcionalidade dessa
fiscalização nos ajudou por não ter sobrenome político, por
não ter poder econômico e nós conseguimos uma eleição. Eu
até costumo dizer que a campanha que nós fizemos, se fosse
há 10, 15, 20 anos, eu não conseguiria ganhar nem para
Presidente de bairro. Foi uma campanha vendendo propostas,
ideias e pensamentos e a população acreditou nisso e nos deus
11.429 votos, em 52 municípios do Estado de Rondônia,
reconhecendo ainda mais o nosso trabalho como parlamentar.

Isso nos motivou e nos responsabiliza a trabalhar muito
mais. Aumento de votos é muito bom, passar pelo que a gente
chama”prova de fogo”, que é uma reeleição, nos motiva e nos
dá mais responsabilidade de representar ainda melhor o povo
de Rondônia. E com essas palavras eu cumprimento a todos e
parabenizo pelo trabalho do TRE-RO.

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) –
Senhor Deputado, neste momento, nós faremos a entrega de
Voto de Louvor a Patrulha Eleitoral de Porto Velho, aos
componentes da Mesa. O senhor pode deixar o dispositivo, se
posicionar para que o senhor possa proceder com a entrega
do Voto de louvor.

Entrega dos Votos de Louvor
Nós convidamos à senhora Lia Maria Araújo Lopes,

Diretora Geral, representando o Tribunal Regional Eleitoral de
Rondônia;

Nós convidamos à senhora Elizeth Afonso de Mesquita
Costa Parentes, para juntamente com a senhora Lia Maria
Araújo Lopes, Diretora Geral, representando o Tribunal Regional
Eleitoral, possa fazer essa entrega, esse Voto de Louvor, que é
de grande importância esse registro junto a Sua Excelência o
nosso Deputado Estadual Anderson Pereira;

Convidamos a Senhora Eliane Possamai Leite, para que
receba o seu Voto de Louvor. Salva de palmas, estejam à
vontade para expressar o sentimento oportuno neste momento;

Senhora Wanderléa Lessa Mariaca;
Senhor Plínio Martins de Oliveira, Coordenador de

Logística do Tribunal Regional Eleitoral;
Senhor Ruzevan Saraiva da Silva, Coordenador de

Suporte do Tribunal Regional Eleitoral;

Senhora Thaís Bernardes Maganhini, Professora da Unir;
Senhora Juliana Hernandez de Figueiredo, Coordenadora

da equipe de 2016 a 2017;
Aira de Oliveira Pereira;
Aline da Silva dos Santos;
Áquila Isaac Alves Prado Carmo Fernandes de Lima;
Aramis de Mesquita Fernandes;
Damaris Simões Alexandre;
Erikles Alves da Silva;
Guilherme Almeida Dias;
José Coimbra Freire Neto;
KlaytonClovesBrígido de Mendonça;
Letícia Vitória Gomes dos Santos;
Mariah Eduarda Felix dos Santos Silva;
Matheus Lima Souza;
Matheus Oliveira Costa;
Maylon Ferreira Lima;
Paulo Henrique Sá de Azevedo;
Rosalina Souza Santos.
E agora nós queremos registrar este momento,

Deputado, com registro de foto, com todos os nossos
patrulheiros que foram agraciados, por gentileza, podem vir
aqui junto ao deputado, para que nós possamos registrar esse
momento tão importante. Podem trazer os Votos de Louvor,
todos vocês que puderem.

Nossos componentes da Mesa podem regressar ao
dispositivo. Com a palavra o senhor Anderson Pereira, Deputado
Estadual.

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Quero ressaltar
também, nesta homenagem, uma pessoa que está sendo
homenageada aqui, que é uma amiga de anos, a Juliana. Nós
tivemos a honra de fazer uma Academia juntos, Academia de
Agentes Penitenciários em 2004. Ingressamos na carreira, ela
buscou novos horizontes, e está aí. E hoje a gente se encontra,
o destino reencontra a gente num momento muito especial.

Parabéns, Juliana, pelo que você é, pela pessoa eu você
é e pelo o que você representa para a Patrulha, mesmo hoje
não estando lá na Patrulha, eu sei que você fez um excelente e
um grande trabalho lá. E hoje está sendo homenageada.

Eu gostaria de passar a palavra à primeira oradora, a
senhora Rosalina Santos, representando os Patrulheiros
Eleitorais. Se ela quiser fazer uso da tribuna fica a vontade.

A SRA. ROSALINA SOUZA SANTOS – Estou um pouco
nervosa. Bom dia a todos. Meus cumprimentos ao Excelentíssimo
Senhor Presidente Laerte Gomes, em cujo nome cumprimento
a todos os membros da Mesa Diretora desta Casa e a todos os
deputados que a compõem, em especial, gostaria de
cumprimentar o Deputado Anderson Pereira pela oportunidade
de discursar e representar todos o Patrulheiros Eleitorais, deixo
os meus agradecimentos a toda a sua equipe. Gostaria de
agradecer também ao Cerimonial pela organização deste
evento.

Gostaria de agradecer ao Fundador da Patrulha Eleitoral,
Luciano Olavo, pois sem ele esse Projeto talvez nunca tivesse
existido e impactado a vida de tantos jovens como impactou a
minha. Gostaria, também de agradecer a atual Secretária da
Escola Judiciária – (EJE-RO) Elizeth Mesquita e a toda a sua
equipe; a senhora Wanderléa; a senhora Maria Araújo e a
Senhora Eliane Possamai, cumprimento por conduzir tão bem
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este Projeto; cumprimento a todos os meus amigos e amigas
aqui presentes.

E, por último, não menos importante agradeço a antiga
coordenadora de Equipe, Juliana Hernandez de Figueiredo por
ter me apresentado a Patrulha Eleitoral e ter sido uma ótima
professora. Juliana, não somente mencionou acerca da política
e do Direito Eleitoral, mas me ensinou virtudes pelas quais
sempre levarei comigo, me ensinou a ser forte e não desistir, e
que sempre enxergou o melhor em mim, é a minha maior
incentivadora e uma inspiração como profissional e como pessoa.

O que é ser jovem? Entre tantos e tantos significados,
para mim, ser jovem é ser cheio de vida, de alegria e energia.
Ser jovem, para muitos, é sinônimo de rebeldia e
inconsequência. Mas, na realidade, ser jovem é ser corajoso e
se entregar ao que está a sua frente. É olhar adiante e não ver
limites para alcançar os seus sonhos e objetivos. Ser jovem é
ver o horizonte como infinito.

Para Sócrates, “o que deve caracterizar a juventude é a
modéstia, o pudor, o amor, a moderação, a dedicação, a
diligência, a justiça, a educação. São essas as virtudes que
devem formar o seu caráter”. Um momento de transição da
fase infantil para a fase adulta, onde um turbilhão de emoções
nos invade e onde surgem perguntas e questionamentos sobre
a identidade e a nossa sociedade, é o momento de muita
confusão, descoberta, medos, insegurança. E tudo que o jovem
mais quer é ser ouvido e compreendido.

Em pleno auge da década de 80 uma geração marcada
pela censura em um regime militar, se levantou e lutou
bravamente para ter voz, para ter direito de participar e
contribuir com o País por meio do voto. Um movimento
denominado: “Diretas Já”. Trouxe em uma de suas conquistas
o direito ao voto facultativo a partir dos 16 anos. Essa foi uma
grande conquista para o País. Os jovens ganharam em suas
mãos o poder de fazer a diferença.

Vale lembrar que não é somente por meio do voto que a
mudança acontece, ele é importante, mas, não se restringe
somente a isso, mas, em fazer valer a sua voz no estado
democrático de direito, exigindo, cobrando e criando propostas
e projetos. A conquista desses direitos veio através de
incansáveis esforços, assim como para as mulheres terem
direito ao voto, foi preciso ser travada uma luta, da mesma
forma o jovem teve que lutar para ter seus direitos atendidos.

Atualmente temos notado certo desinteresse em relação
à política dando a ideia de que a luta teria sido em vão.Segundo
dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), em 2018 houve
uma queda significativa no número de eleitores entre 16 a 18
anos, que o voto é facultativo, além disso, as últimas eleições
apresentaram um grande número de abstenções, votos nulos
e brancos. Esses dados caracterizam o cenário político atual,
com tantos escândalos em torno da corrupção, das promessas
feitas e não cumpridas, só demonstram a insatisfação da
sociedade com o sistema político atual, onde preferem debater
ideologias partidárias de que soluções e aplicações possíveis
na prática. A juventude está cansada da velha política do bonito
e velho discurso. A juventude quer a prática, a mudança por
meio de ações.

Queridos representantes do povo, esse cenário não é
imutável e indissolúvel, cabe a vocês o poder de resgatar a
esperança para a juventude, quando exercerem a função pela

qual foi delegada, confiada a vocês, exerçam da melhor
maneira possível, representem e votem pela maioria, não
pelos seus próprios interesses. Nunca se esqueçam da sua
juventude e de quantas vezes se sentiram perdidos com medo
do futuro, imaginem, o jovem de hoje, os de amanhã; esse
medo do futuro só aumenta.

Temos clamado por socorro, uma natureza cada vez
mais em declínio; uma segurança cada vez mais precária;
jovens que clamam por uma educação mais eficaz e por um
bom lugar para se viver.

Estamos em processo de construção de personalidade,
caráter, comportamentos e o que mais contribui para essa
construção é o conhecimento. Como já dizia Paulo Freire: “A
educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas
e as pessoas transformam o mundo”.

A Patrulha Eleitoral surge como um dos caminhos para
fomentar a participação do jovem na política. Um dos caminhos
para adquirir conhecimento e transformar o mundo por meio
da formação de patrulheiros eleitorais. Conhecimentos pelos
quais visam ampliar sua visão de mundo e sua cidadania por
meio da política. Conhecer a sua importância e suas diretrizes,
tendo seu início no ano de 2006. Conta hoje com cerca de
3.000 patrulheiros em Porto Velho e mais de 9.000 em todo
Estado. Este projeto só tem crescido cada vez mais. O intuito
principal desse projeto é formar multiplicadores, capazes de
repassar os conhecimentos adquiridos para sua comunidade,
amigos, família. Contudo, estimular a participação política por
meio do voto e da fiscalização dos eleitos.

Creio que assim como eu, muitos aqui conheceram a
Patrulha neste período, na juventude. Com 16 anos, estagiária
do Ministério Público; conheci a Patrulha Eleitoral por meio de
uma palestra ministrada pela Juliana Hernandez, onde ela citou
esse projeto pelo qual me interessei muito. Sempre fui uma
menina com enorme interesse pela política e uma defensora
assídua das causas sociais. Desde muito nova sempre tive um
pensamento crítico pela sociedade e sempre busquei formas
de encontrar soluções para os problemas que enfrentava.

Sempre tive um sonho de votar e compreendia essa
importância.

No dia 11 de setembro de 2011 participei de um
Concurso de Redação realizada pela Escola Judiciária de
Rondônia, ficando em segundo lugar cujo tema foi: “Votei, e
agora? A cidadania além da urna”. Com apenas 12 anos eu já
tinha um posicionamento e já compreendia a importância do
voto.

Desde muito nova lutava por melhorias no bairro onde
residia, inclusive, foi o que falei na redação. Aliás, até hoje o
bairro se encontra na mesma condição. Inúmeras tentativas
de reclamações e exigências dos meus direitos que não foram
sanados. Vale ressaltar, que são direitos básicos, mas, nem
mesmo isso me desanimou, continuo acreditando na política e
no seu poder de transformação.

Entrei na Patrulha, uma menininha imatura ainda, mas
cheia de sonhos, expectativas, ilusões, mas conforme havia
os encontros, treinamentos e reuniões, comecei a visualizar o
cenário político como ele realmente é e como realmente
funciona, que o processo não é tão simples quanto a gente
acredita que deveria ser, que é bem mais burocrático.
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Assim como muitos patrulheiros aqui, iniciei uma jornada
rumo à busca pela democracia, por uma sociedade mais justa
e igualitária. Através da Patrulha consegui ter voz, motivação,
oportunidades, onde aprendi a acreditar em mim e na minha
importância como jovem, como cidadã. Creio que todos os
participantes da Patrulha se sentiram assim quando entraram
neste projeto.

Muitas vezes, os jovens não têm apoio familiar fazendo
com que se sintam incapazes e com opiniões irrelevantes,
frases como: “você pode; você consegue; você é capaz; você
tem voz; você é importante”, fazem total diferença e essa
motivação é encontrada na Patrulha, onde vemos que nossas
opiniões não são irrelevantes, pelo contrário, são válidas e
importantes. Não devemos considerar o político com alguém
intocável, inacessível, mas sim como pessoas que trabalham
em prol da sociedade, para a sociedade. Sendo assim devemos
sim, cobrar.

O mais gratificante de todo esse trabalho é poder
multiplicar ele para outras pessoas. Vou contar uma breve
história: “saindo de uma reunião da Patrulha solicitei o Uber
juntamente com uma patrulheira que ia para o mesmo caminho.
O motorista curioso perguntou acerca do que estávamos fazendo
naquele final de semana, em um fim de tarde no TRE. Eu
aproveitei a oportunidade e falei sobre a Patrulha, sobre a
importância de votar, de se preocupar com o País. Fui
surpreendida quando ele relatou que já fazia um tempo que
ele havia se mudado para Porto Velho e juntamente com sua
esposa, durante todo esse tempo ele, nenhum dos dois
transferiram o título e nem estavam preocupados na verdade.

Teve tamanha sinceridade ao me descrever sua
desesperança com a política. Já no fim da viagem, quando
estava prestes a partir o motorista se reportou a mim
dizendoque iria tirar o título, pois, a forma que eu falei, a forma
que eu acreditava e de como outros jovens também se
importavam com o futuro, isso despertou nele novamente a
vontade de votar. Lembro-me como estava entusiasmada e
acredito que transmiti isso em cada palavra. Quando você ama
muito algo e você se dedica e sempre quer dar o seu melhor,
eu sou apaixonada por esse projeto.

Steve Jobs disse que não se faz nada com qualidade
sem a paixão, ele tinha razão. Sai do carro tão feliz que poderia
abraçar uma árvore de tão alegre que eu estava, podia até
mesmo escutar aquela famosa música da Banda Queen “We
Are The Champions”, “nós somos os campeões”; mais uma
batalha vencida, assim que eu me senti.

Jim Carrey, disse em um dos seus discursos que: “o
efeito que vocêtem nos outros é a moeda mais forte que existe,
não adianta ter todo o conhecimento do mundo se você não
puder compartilhar e contribuir com todos a sua volta”. Steve
Jobs, disse tambémque “estamos aqui para fazer alguma
diferença no universo, senão, porque estar aqui”? Que nossas
vidas possam impactar outras vidas. Nunca se esqueça de que
juntos podemos mais.

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Parabéns! Lindo
discurso. Parabéns mesmo! Se a gente tivesse essa consciência
na maioria dos jovens do País, com certeza, a gente teria um
Brasil melhor no futuro, não tenho dúvidas disso.

Vamos ouvir também à senhora Lia Maria Araújo Lopes,
Diretora, representando o Tribunal Regional Eleitoral – TRE,
está com a palavra.Também, se quiser fazer uso da Tribuna.

A SRA. LIA MARIA ARAÚJO LOPES -  Eu vou falar aqui da
Mesa, em respeito a todos.Deputado Anderson, primeiramente
muito obrigada por esta homenagem. Em nome do Tribunal e
do Presidente Desembargador Sansão, agradecemos e
dissemos que essas homenagens são importantes. Essa
homenagem é muito importante porque representa o
reconhecimento desse trabalho social feito pela Justiça Eleitoral
em Rondônia. Um trabalho social que já mostra seus frutos e
que isso, na verdade, é uma obrigação como instituição pública,
trabalharmos o social.

E nós, como TRE Rondônia, que trabalhamos com o cerne
da democracia, que é a representação direta, que é a
participação participativa, a cidadania participativa, nós temos
obrigação sim de trabalhar essa cidadania com as pessoas,
com os jovens, como hoje é feito pela Patrulha Eleitoral.

Esse projeto, Patrulha Eleitoral, foi consagrado no âmbito
do eleitor do futuro, em 2006. No início foi implementado apenas
em Porto Velho e hoje ele já se estende em todo o Estado de
Rondônia, não só para os alunos do ensino médio, mas também
para os universitários.

Hoje nós já colhemos frutos. Esse projeto já qualifica
professores, instrutores para disseminar, a Elizeth vai falar,
que é a grande responsável por esse projeto, a Elizeth Afonso
Mesquita, que aqui está. Ela tem todos os méritos desse projeto,
ela sempre cumulou esse projeto no Tribunal junto com outras
atribuições, antes na Diretoria Geral, hoje na Secretaria de
Gestão de Pessoas e leva ali, com muita dignidade, isso a frente,
como ideologia.

Os projetos sociais desenvolvidos no TRE são
desenvolvidos assim, pelos servidores que estão em outros
cargos, com muitas atribuições, como a Juliana, que hoje está
na Corregedoria, que também auxilia e os demais servidores
que aqui estão. Como o Plínio, o Ruzevan, que são
Coordenadores de TI, a Wanderlea, a Eliane, enfim, que levam
isso junto com as demais atribuições. E levam por amor mesmo,
porque ninguém no Tribunal recebe ou ganha nada mais por
desenvolver esse trabalho.

O que visa a Patrulha? A Patrulha, na verdade, leva aos
jovens de ensino médio e universitários, conhecimentos e
orientações cidadãs, no sentido também da política participativa.

Instrui esse jovem, fomenta nesse jovem a beleza e a
real necessidade de participação política. Traz para esse jovem
o significado da política participativa e representativa, porque
hoje se fala muito, e muito se fala de uma forma pejorativa da
política e nós, o TRE, através desse projeto, leva aos jovens o
significado real e científico da política e a necessidade da
participação de todo nos processos políticos de governança,
de governabilidade da gestão administrativa do Estado.

Então, isso é importante porque trazemos aos jovens
esse conhecimento, para que não se caia, para que o jovem
também não caia e não entre ou não fique na vala comum do
desconhecimento e do senso comum de política significar todos
os desmandos que nós tínhamos na governabilidade e nos
Governos do Estado como um todo. Muito ao contrário de tudo
isso, política não é nada disso, política é o que a Patrulha Eleitoral
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ensina aos nossos jovens. Registrando também aqui a ausência
do Dr. Ilisir, que por outras questões, por estar participando,
tendo audiência em outras situações, não pôde estar presente,
mas a Elizeth está muito bem representando o Dr. Ilisir aqui.

E novamente agradecer aqui à Assembleia e dizer que
os grandes projetos da Patrulha que hoje é tocada por toda
equipe da EJE, da Escola Judiciária Eleitoral, conta com as
parcerias dos órgãos públicos e através da Escola do Legislativo,
também a gente fez grandes ações. Essas parceriasentre os
órgãos públicos, de forma isenta e não comprometida com
nenhuma outra ação que não seja a informação, é muito bem-
vinda, inclusive da Assembleia Legislativa, com certeza. E nós
agradecemos muito e agradecemos aos Patrulheiros que aqui
estão, por estarem, por participarem, por ingressarem nesse
projeto, porque vocês são o objetivo de tudo isso. É muito bom
que vocês vejam e aceitem e participem, que os estudantes
participem, porque é para vocês, é para sociedadeque é feito
esse projeto. Obrigada.

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Parabéns pela
fala. Eu agradeço a presença e dá um abraço a Sua Excelência,
o senhor Juiz que não pôde vir.

Eu costumo dizer que vocês jovens estão tendo uma
oportunidade que eu não tive na minha juventude, de ter o
contado com a cidadania. Porque as escolas públicas que
durante a minha vida, eu só estudei em escola pública, nunca
vi um projeto parecido, nem para comparar. Então eu não tive
o contato com a cidadania. E quando eu comecei a votar, aos
meus 16 nos, eu votava por votar, eu não sabia nem o que eu
estava fazendo e não tinha nenhum tipo de orientação, e na
verdade eu nem gostava da política. E depois, já com os meus
quase trinta anos, depois que eu fui fazer uma atuação de
representação de classe, que eu descobri que a política é uma
coisa boa. E se ela for feita de forma séria e honesta, ela muda
a vida das pessoas. Infelizmente, muitos ainda não despertaram
para isso, mas porque é uma questão cultural no Brasil, que
precisa se trabalhar na base, na base do ensino, e isso não é
trabalhado. Não sei se é porque o Brasil não quer formar
cidadãos, se o Brasil quer continuar com essa política
desvirtuando o papel e a função do parlamentar, porque na
verdade a população confunde essa atuação, mas é uma
questão que eu já estou jogando a semente. A minha campanha,
foi pautada em cima disso.

Então, com a palavra a Senhora Elizeth Afonso de
Mesquita, Coordenadora da Patrulha Eleitoral no Estado de
Rondônia.

A SRA. ELIZETH AFONSO DE MESQUITA – Bom dia, deputado.
Muita obrigada por este momento que nós estamos

vivenciado aqui. Obrigada, Lia, pelo apoio que sempre tem dado
na administração do Tribunal. Parabéns Lina, pelo discurso
maravilhoso de arrepiar, deu até vontade de chorar, pareceu a
velhinha da semente da nossa formação, lembram? Lá no final,
toda vez eu choro no final, pois é, pareceu a Lina falando, ela
virou a velhinha da semente também, pode falar para ela
também. E obrigada a vocês que estão aqui hoje.

Deputado, muitos confirmaram presença, e não
conseguiram vir, têm muitos patrulheiros que já estão

trabalhando e não conseguiram ser liberados do trabalho,
alguns não conseguiram ser liberados da escola que estudam
de manhã. Então, teria muita mais da relação, só que acabaram
não conseguindo vir, mas a gente se lembra deles. Eu queria
fazer uma referência especial, como a Lina já falou, a Lia
também.

A Patrulha Eleitoral começou em 2006, idealizada pelo
Luciano e nós tocamos juntos, então eu estou na Escola
Judiciária desde 2013, 2003. Nós começamos esse projeto
juntos, com Curso de Redação que a Lina falou que participou,
a gente tocava com bastante vontade. Mas, em 2006, nós
tivemos a primeira turma, e hoje nós trouxemos aqui a
Damaris, que é da primeira turma de patrulheiros. Damaris,
por favor, levante. Os outros que não te conhecem ainda, ela
é da primeira turma dos patrulheiros de 2006, e depois que
ela..., ela não deixou a patrulha porque ela entrou no Tribunal,
como estagiária e depois foi terceirizada. Saiu ano passado
do Tribunal, porque ela se formou e começou alçar voos na
carreira dela, que ela é jornalista. Então, é da nossa primeira
turma, e a gente nunca se separa, a gente tem contato direto
com os patrulheiros desde o começo, alguns a gente perde o
contato, mas, outros, a gente fica mais aproximada, tem mais
afinidade, não é Ju? A gente cria um laço maior com alguns
que permanecem. E aqui a maioria dos meninos que está aqui
é da turma de 2016/2017, têm outros da turma de 2018.

A Patrulha Eleitoral começou apenas a acontecer nos
anos eleitorais para fiscalizar o processo eleitoral. Mas, em
2015, nós avançamos, iniciamos também a parte do ano não
eleitoral que é a fiscalização dos eleitos, onde agora este ano,
nós estamos trabalhando, e amanhã começa a formação da
nova turma do ano eleitoral. Mas, em 2014, a gente deu um
avanço maior quando a gente inseriu também o nosso público
acadêmico universitário. E a Professora Thaís está aqui, que
desde 2014 está comigo também trabalhando na patrulha com
foco nos multiplicadores universitários. Ano passado, os
universitários atenderam mais de seis mil alunos do ensino
médio e EJA. Eles fizeram um grande mutirão, foram cento e
quarenta acadêmicos que fizeram mutirão em todo município
de Porto Velho, incluindo também Candeias e Itapuã. Pegamos
o Baixo Madeira, pegamos os municípios da BR, os distritos da
BR, fizemos um grande trabalho com os acadêmicos.

Enquanto os patrulheiros do ensino médio estavam aqui
trabalhando, fiscalizando o processo eleitoral, os acadêmicos
estavam orientando os eleitores com a urna eletrônica nas
escolas do município inteiro. E dentro do Estado, nós temos
todos os nossos municípios também atendidos por nossa equipe
de patrulheiros que são formados pelos nossos chefes de
Cartório que também são multiplicadores. É uma rede tipo
uma teia onde a gente espera ampliar. Em 2016, a Ju, esteve
no Amazonas, também começou estender a patrulha para o
Amazonas, a pedido. O ano passado nós fizemos uma Ação
Solidária no Distrito de Camutama, que é do Humaitá, que é
nosso vizinho aqui, eles estão mais próximos a nós do que de
Manaus. Então a gente começa a expandir a Patrulha Eleitoral
para outros Estados.

Nós já levamos esta boa prática para vários encontros
nacionais da Justiça Eleitoral, alguns TREs estão utilizando a
mesma metodologia, só que muda o nome. Não usam o nome
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Patrulha Eleitoral. A gente fica até meio chateado porque eles
pegam o projeto, utilizam parte dele, porque o nosso é muito
abrangente, e mudam só o nome. Mas o importante é que a
gente possa passar esta experiência para outros Estados e
que o Brasil comece a trabalhar mais esta questão da educação
para a cidadania política.

Nós precisamos muito que os nossos jovens tenham essa
oportunidade de conhecer a política com consciência. Não é
como hoje se faz muito, quando a gente se relaciona à política,
a gente só pensa em corrupção. A política é uma ciência, é
uma arte de participação da sociedade para o seu bem-estar,
para o bem-comum. Então nós queremos muito que cresça. E
aqui nós temos estes meninos maravilhosos que são
multiplicadores, apaixonados, empolgados.

A Aira que está já pela segunda geração aqui, grávida,
então, daqui a pouco ela também vai ensinar a bebezinha dela
também a ser uma patrulheira bebe, desde pequeninho a gente
tem que estudar e conhecer a cidadania.

E nós no Tribunal temos uma prática muito interessante
que incentiva muito os nossos patrulheiros. Nós temos seleção
de estagiários e os nossos patrulheiros têm prioridade na
seleção de estágio. Caso atendam aos requisitos objetivos,
passam à frente dos demais candidatos por serem patrulheiros.
Então nós temos o José que é o meu estagiário direto. Eu
tenho outra estagiária, também, que é patrulheira, que é
universitária. Então, o Elias é do Ensino Médio e temos
universitários, também. É uma forma de inserir também os
jovens no mercado de trabalho aprendendo e conhecendo.

Assim como a Damaris entrou como estagiária também,
depois foi efetivada quando acabou o estágio. E nós estamos
com o José e estamos com a Isabel, também.Mas é assim,
mostrar como é o nosso trabalho.

Como a Lia informou no discurso dela, nós temos mais
de nove mil patrulheiros assim formados no Estado. Claro que
muitos, depois não andam com o projeto que eles foram
formados, mas eles têm a semente plantada no seu coração e
em sua mente, da Patrulha Eleitoral. Às vezes, quando a gente
posta algumas atividades nossas no instagran e no facebook,
sempre entra um e fala assim: “ah, eu fui patrulheiro também”.

E eles curtem e fazem comentários. Isso é muito
gratificante para a gente que está há tanto tempo dentro do
Tribunal trabalhando com isso.

Nós estamos plantando sementes e essas sementes elas
vão florescer. Se Deus quiser nós teremos futuros políticos aqui
deste meio de patrulheiros. E essa é a nossa intenção. Não é
só formar o cidadão, e formar o cidadão político. Se Deus
quiser, nas próximas eleições já teremos candidatos que foram
patrulheiros, que são patrulheiras nas suas eleições. Nós já
teremos os candidatos que foram patrulheiros, e que são
patrulheiros. E nós estaremos fazendo campanha, estamos aqui
na torcida, porque essa é a ideia: formar políticos, realmente
com consciência, responsabilidade da cidadania, da participação
e do compromisso com a República da nossa Federação.

Então é isso. E eu agradeço mais uma vez esta
homenagem. E estamos convocando todos para amanhã
iniciarem o treinamento deste ano com novidades. E o deputado
vai estar conosco no dia 1º, que ele vai tratar da pasta das
atribuições dos deputados estaduais. É com ele esta parte. Ele
esteve no ano atrasado também e foi aprovado, então é o
nosso parceiro. E como a nossa Diretora falou também, nós
trabalhamos com parcerias. Então, nós temos o apoio este
ano da Uniron, que está desenvolvendo conosco o aplicativo
para criar as nossas políticas. Dia 1º nós já vamos ter o
encerramento da nossa formação, já a apresentação deste
aplicativo pela equipe da Uniron, que é a nossa parceira este
ano. Vamos conseguir agora, deputado, avaliar, analisar o
desempenho de todos os nossos deputados estaduais e
federais, através de um aplicativo, Mobile, pelos patrulheiros.

E contamos muito com o apoio da Assembleia para poder
dar este espaço aos nossos patrulheiros, para que eles possam
ter acesso aos gabinetes. As equipes vão se dividir, cada equipe
com o seu deputado, vão adotar um deputado e vão
acompanhar o trabalho do deputado, colaborando com o que
for necessário para que tenham um bom desenvolvimento. Esse
é o objetivo do ano eleitoral a fiscalização dos eleitos. Nós
vamos acompanhar fiscalizar, colaborar com o trabalho dos
nossos representantes.

E o mais importante também neste trabalho, o que a
gente faz, é mostrar para os jovens que a Justiça, o Legislativo
e o Executivo são acessíveis a todos. Porque o cidadão comum
acha que a ‘Sua Excelência’ é inatingível, que tem que estar
sempre cumprimentando e pedindo permissão. Ele mal sabe,
o cidadão, que ele é que é o patrão. Então a gente mostra
para os patrulheiros que o patrão somos nós os cidadãos e
que eu, que sou servidora sirvo a sociedade, o senhor é o
servidor que serve a sociedade. Nós somos remunerados para
isso. É essa consciência inicial que trabalhamos com os nossos
jovens para que eles saibam que eles têm o poder na mão,
eles podem, podem tudo, não é,Rosalina? Nós podemos, nós
somos a força deste País. Muito obrigada por todos vocês;
muito obrigada, Deputado, mais uma vez.

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Parabéns. E, eu
não tenho dúvidas, a Assembleia está com as portas abertas
para essa fiscalização. Inclusive no site da Assembleia tem
muitas informações sobre a atuação de cada parlamentar, o
que ele tem feito, as proposituras, os requerimentos, os pedidos
de informações, os trabalhos de fiscalização que a gente exerce
sobre os Poderes. Todo esse trabalho tem lá e a Assembleia
vai estar aberta para isso. Parabéns mesmo, e eu aprendi muito
com vocês. Essas eleições de 2018, eu consegui, assim, do
que eu aprendi lá com vocês, eu fui lá para ensinar, mas também
aprendi muito, eu aprendi mais do que ensinei. E eu aprendi a
levar essa cidadania para as pessoas. Então, no meu discurso
de campanha, nas minhas reuniões, eu não sei se alguém aqui
participou, pôde ouvir um pouco do que falei e, na maioria das
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reuniões, quando ela encerrava, algumas pessoas chegavam a
mim e falavam assim: “Deputado, continua falando isso, eu
nunca ouvi nenhum político falar isso”. Então, eu achei isso
muito bacana e agregou muito a minha reeleição esse
conhecimento que eu adquiri com vocês. Parabéns, obrigado.

Invocando a proteção de Deus, declaro encerrada esta
Sessão Solene, convidando a todos para o coquetel que será
servido no Salão Nobre desta Assembleia. Um grande abraço a
todos e um bom-dia e uma boa semana.

(Encerra-se esta Sessão Solene às 10 horas e 16
minutos).

ATA DA 9ª SESSÃO SOLENE
PARA HOMENAGEAR OS PILOTOS  DE CAÇA

DO ESQUADRÃO GRIFO
 DA BASE AÉREA DE PORTO VELHO

 (Em 27 de maio de 2019)

Presidência do Sr.
Anderson Pereira -  Deputado

(Às 9 horas e dezenove minutos é aberta a sessão)

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) –
Senhores e senhores bom dia! A Assembleia Legislativa do Estado
de Rondônia, após aprovação em Plenário de Requerimento do
Deputado Estadual Anderson Pereira, realiza nesta data Sessão
Solene para entrega de voto de louvor aos pilotos de caça do
Esquadrão ‘Grifo’ da Base Aérea de Porto Velho.

Convidamos para compor a Mesa de Honra o
Excelentíssimo Senhor Anderson Pereira, Deputado Estadual,
proponente desta Sessão Solene, Excelentíssimo Senhor Coronel
Rômulo Coutinho Lucas, Comandante da Aeronáutica, ALA-6;
Excelentíssimo Senhor Tenente Coronel Luiz Ângelo de Andrade
Pinheiro Borges, Subcomandante da Aeronáutica, ALA-6.

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Invocando a
proteção de Deus, em nome do povo do Rondoniense, declaro
aberta esta Sessão Solene para Entrega de Voto Louvor aos
Pilotos de Caça do Esquadrão ‘Grifo’ da base Aérea de Porto
Velho.

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) –
Convidamos a Banda de Música da ALA-06 para Executar o
Hino Nacional, sob a Regência do Maestro 1º Tenente Fábio
Canelas da ALA-06. E logo após, a Execução da Canção da
Base Aérea de Porto Velho.

(Execução do Hino Nacional e Canção da Base Aérea de
Porto Velho)

O SR. RONI FREIRAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias)
– Após Seis meses de combate nos céus da Itália, o 1° Grupo
de Aviação Caça que começara a guerra com 45 pilotos,
encontrava-se em abril com apenas 22 tripulantes operacionais.
Os demais haviam sido mortos, presos pelo inimigo, estavam
escondidos com os partisans ou afastados do voo por estafa.
A Guerra no Mediterrâneo parecia prestes a acabar, mas Hitler
e as suas disciplinadas as tropas persistiram no combate.

Esses Corajosos militares, sob a liderança do Major Nero
Moura, foram voluntários para abandonar o conforto da própria
terra natal para lutar pela democracia. Eram jovens, que
colocaram a devoção à Pátria e o amor à liberdade acima dos
próprios interesses pessoais. Sofrendo com a falta de
recompletamento, com uniformes inadequados para o inverno
europeu e com a perigosa e obstinada Antiaérea a Alemã,
estes combatentes não se deixaram abater. Diariamente,
encarando a morte vinda das impressionantes explosões negras
dos canhões de 88 milímetros ou do pipocar branco
incrivelmente numeroso dos “20 milímetros”, esses heróis, na
maioria jovens com um pouco mais de 20 anos, jamais
pensaram em desistir.

No início de abril, o comando aliado havia decidido lançar
a grande ofensiva da primavera, visando quebrar de vez a
resistência Alemã. Mas a ofensiva exigiria um esforço hercúleo
daquele pequeno e extenuado o grupo de brasileiros, pois a
quantidade de saídas diárias chegaria a um número jamais
executado.

Apesar de todas essas dificuldades e limitações, com
diversos pilotos precisando decolar duas ou três vezes em um
mesmo dia, no dia 22 de abril de 1945, um domingo, o primeiro
grupo de aviação de caça alcançou o esforço máximo, atingido
incrível número de 44 missões, iniciadas nas primeiras luzes
do alvorecer e encerradas com a última aeronave pousando
após o pôr do sol.

Por isso que a Força Aérea Brasileira elegeu a data de
22 de abril para celebrar o Dia da Aviação de Caça! E dessa
gênese, forjada com pólvora e sangue, nasceu Aviação de
Caça Brasileira, representada no Estado de Rondônia pelo
Segundo Esquadrão do Terceiro Grupo de Aviação (2°/3° GAV),
Esquadrão GRIFO. Essa distinta unidade possui um currículo
rico, usado na evolução histórica da Força Aérea Brasileira na
Amazônia. Oriundo da 2ª Esquadrilha do 7° Esquadrão de
Transporte Aéreo é uma das mais recentes unidades de
combate da Força Aérea Brasileira, ativado em 28 de setembro
de 1995 pela Portaria Ministerial nº R-619/GM3. O 2°/3° GAV
é, atualmente, equipado com aeronaves A-29 Super Tucano,
fabricados pela Embraer, que desempenham com muito êxito
diversas missões de aviação de caça, tais como: a
interceptação, apoio aéreo aproximado, ataque,
reconhecimento armado e controle aéreo avançado.

Desde que foi ativado, participou de inúmeras operações
relevantes para o país, destacando-se o seu engajamento em
missões de policiamento do espaço aéreo.
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Dessa forma, o Esquadrão Grifo constitui-se em um dos
Guardiões da Soberania Brasileira na Amazônia e seus pilotos
de ontem e de hoje fazem por merecer essa singela
homenagem.

Senta a Pua... Brasil!
Voar e combater... GRIFO.
Nós queremos registrar com grande alegria a presença

do 2° Tenente Fontoura, que representa a Comunicação Social
da Ala-6 e agradecer em nome do 1° Tenente Fábio Canellas,
Maestro de Música da Ala-6, pela brilhante presença e
apresentação dos senhores nesta oportunidade.

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) - Bom dia a todos.
Meus cumprimentos ao Comandante da Aeronáutica Ala-6,
Coronel Rômulo Coutinho Lucas e ao Tenente Coronel Luiz
Ângelo de Andrade Pinheiro Borges, Subcomandante da
Aeronáutica Ala-6. É com grande satisfação que hoje a gente
faz essa singela homenagem a importância que a Força Aérea
representa na proteção da Amazônia, e para mim que servi
por um bom período a Aeronáutica aqui em Porto Velho, na
Base Aérea de Porto Velho, onde aprendi muita coisa ainda
como jovem, aos 19 anos quando ingressei como soldado e
tive esse contato com o serviço militar brasileiro e ali aprendi
muitas coisas boas e você aprende também as coisas ruins,
mas, você também pode dividir isso e trazer as boas para sua
vida. Então, o que eu aprendi ali trago comigo até hoje na
minha vida pública que estou como deputado estadual no
segundo mandato, e tem nos ajudado muito a exercer da
melhor forma a democracia brasileira através da política e com
isso buscando melhorias para a população tão sofrida do nosso
Estado e dos nossos municípios rondonienses, que são 52
municípios. E com muito orgulho, inclusive, a nossa votação foi
nos 52 municípios através de um trabalho cansativo, de um
trabalho de dedicação, de muito empenho por nossa parte e
da nossa equipe que não mede esforços de estar atuando em
prol do povo de Rondônia e hoje está podendo aqui fazer essa
homenagem aos senhores. Até justificando a ausência de uma
boa parte aqui dos militares, que seriam homenageados, devido
estarem numa missão que surgiu e é natural na vida militar
surgir uma missão de última hora e eles estão em deslocamento
para fora do Brasil, isso é natural, mas, os senhores estão
aqui hoje e nós iremos, inclusive, a pedido do Comando
preservar o nome dos senhores, as entregas dos Votos serão
entregues aos Comandantes e posterior será repassado aos
senhores por uma questão da atuação e do trabalho que os
senhores desenvolvem em proteção a Nação brasileira.

Vamos às homenagens.

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) -
Nesse momento, nós pedimos a atenção de todos para que
possamos assistir juntos um vídeo institucional sobre a história
dos Pilotos de Caça. Acompanhamos.

(Exibição de Vídeo)

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) –
Convidamos nessa oportunidade, o Excelentíssimo Senhor
Deputado Anderson Pereira para que se posicione ao
dispositivo, pois ele procederá nesta oportunidade com a
entrega de Voto de Louvor aos Pilotos de Caça do Esquadrão
Grifo da Base Aérea de Porto Velho.

Convidamos para que se posicione ao lado do Deputado
Anderson Pereira o Exmº. Sr. Cel. Rômulo Coutinho Lucas,
Comandante da Aeronáutica Ala-6.

Coronel Rômulo Coutinho Lucas, que recebe o Voto de
Louvor em nome de todos os senhores Pilotos de Caça do
Esquadrão Grifo da Base Aérea de Porto Velho.

(Entrega do Voto de Louvor)

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias) -
Convidamos o Exmº. Sr. Tenente Coronel Luiz Ângelo de Andrade
Pinheiro Borges, Subcomandante da Aeronáutica – Ala-6.

(Entrega do Voto de Louvor)

O SR. RONI FREITAS DA SILVA (Mestre de Cerimônias)
– Senhores tenham a bondade de retornar à Mesa de Honra.

Com a palavra o Deputado Estadual Anderson Pereira.

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Gostaria de
passar a palavra ao Subtenente Coronel Luiz Ângelo de Andrade
Pinheiro Borges, Subcomandante da Aeronáutica.

O senhor pode fazer uso da Tribuna ou se preferir falar
daqui mesmo.

O SR. LUIZ ÂNGELO DE ANDRADE PINHEIRO BORGES –
Excelentíssimo Senhor Deputado Anderson Pereira; Senhor
Coronel Lucas, Comandante da nossa Ala; Senhores Pilotos de
Caça da Ala-6 do Esquadrão Grifo; familiares, amigos, a nossa
Banda, querida banda da Ala-6, aqui representada, ou melhor,
liderada pelo Tenente Fábio Canellas.

Em primeiro lugar gostaria de externar Deputado a honra
que é para Ala-6, que temos Pilotos não só, especificamente,
do Grifo, mas, Pilotos de Caça em todos os setores da Ala-6,
receber essa importante homenagem. Hoje, aqui presente, eu
acho que eu sou o único que foi o primeiro Grupo de Aviação
de Caça, servir; outros já serviram em outras Unidades de 1ª
linha e esse ano direta ou indiretamente completo os meus 20
anos atuando na Aviação de Caça. Então, particularmente,
nunca havia recebido uma homenagem do tipo, só para o
senhor saber, o 1º Grupo de Aviação de Caça recebeu algo à
época logo após a II Guerra dos Estados Unidos, foram só dois
Esquadrões, o Grupo de Caça do Brasil foi um deles, a ‘Globo
Ibol’, e até hoje utilizamos nos nossos uniformes enquanto
servimos lá no 1º Grupo, saiu; eu não uso mais.

Então de maneira simples basicamente as palavras são
de agradecimentos, estou sendo aqui porta-voz de todos os
Pilotos presentes e que estão cumprindo missão. Então dos
Pilotos de Caça do Grifo e da Ala-6 o nosso muito obrigado
Deputado.
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O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Com a palavra
também o Senhor Coronel Rômulo Coutinho Lucas, Comandante
da Aeronáutica Ala-6.

O SR. RÔMULO COUTINHO LUCAS – Exmº. Sr. Deputado
Anderson Pereira em nome de quem cumprimentos todos os
funcionários da Casa aqui presentes, aos nossos Oficiais,
Praças, Graduados, os nossos familiares que nos prestigiam;
Senhores Pilotos de Caça.

Normalmente o nosso Subcomandante ou Chefe do
Estado Maior, como é o Coronel Ângelo, Deputado, é o nosso
braço direito, então ele já fez questão de fazer as minhas
palavras inicialmente aqui. Mas, tem um ponto que eu gostaria
de reforçar Deputado, tanto a nossa Força Aérea quanto o nosso
Grupo de Caça foi criado no momento difícil, no momento de
guerra e todos aqueles pilotos eram voluntários para cumprir
aquelas missões em defesa não só do povo brasileiro como
também de outros povos, mas especificamente do povo Italiano,
e eu gostaria de afirmar aqui que o senhor pode ter a certeza
que os nossos jovens de agora, com vinte e poucos anos assim
como àqueles de lá carregam os mesmos ideais, a mesma
vontade, e se for necessário farão o mesmo sacrifício para que
a população brasileira possa viver na sua democracia.

Então, eu queria realmente agradecer ao senhor pela
propositura do Voto de Louvor, e a toda Assembleia essa
homenagem justa aqueles que realmente fazem parte do livro
dos heróis do povo brasileiro. Muito obrigado.

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – É importante
saber que é a primeira homenagem depois que foi criado a
Força Aérea Brasileira, depois da 2ª Guerra Mundial. A primeira
homenagem que a gente pode está prestando ainda por um
ex-militar da Força Aérea a vocês. Então, eu sei da importância
disso, do reconhecimento disso, faço isso pelo que a gente
conheceu, se hoje eu faço, foi porque eu conheci o trabalho
que é desenvolvido pelos senhores, que pouco a população
conhece, a sociedade não conhece qual é o trabalho, a
importância, o que tem desenvolvido e nós sabemos que muitas
coisas elas não podem ser divulgadas por questão de segurança
nacional. Mas, nós sabemos que hoje o papel de vocês vai
além da Segurança Nacional, do fortalecimento da democracia,
como tem uma participação fundamental também no
mecanismo de Segurança Pública, nós vemos aí no Estado de
fronteira com países que inclusive nós sabemos que abastece
o Brasil com armas e drogas e esse trabalho de vocês é muito
importante nesse combate, porque o que fortalece o crime
organizado hoje é a droga. Se a gente conseguir enfraquecer
essa entrada de droga, a gente vai consequentemente
enfraquecer o crime organizado, que amanhã ou depois pode
ofender qualquer um de nós, até um ente nosso na atuação
aqui dentro, na cidade, porque a droga entra, a arma entra e o
crime acontece, o crime se fortalece. E hoje, eu também sou

agente penitenciário, atuo, atuei por mais de 10 anos dentro
dos presídios de Rondônia, fui diretor de presídio, inclusive e
sei bem como isso se dar e como isso acontece. E hoje, o
crime, ele está tão forte por uma falha do próprio Estado, por
isso que ele se fortalece, exemplos dou, o que aconteceu em
Rio Grande do Norte, que aconteceu em Fortaleza e hoje está
sob controle. Vamos dizer que sob controle não, está contido;
sob controle, o controle a gente toma depois que contém. E
hoje o que acontece em Fortaleza, e hoje está lá o Secretário
Mauro, uma pessoa que é referência no sistema prisional no
Brasil, que ele conseguiu acabar, exterminar de dentro dos
presídios a divisão de facções; não digo que a facção acabou,
mas ele conseguiu tirar aquela divisão que existe. O que está
acontecendo no Brasil? Daqui a pouco, o que ia acontecer? O
Estado ia ter que construir presídio para facção x, y, b e daqui
a pouco o controle estava perdido. E o Mauro através de técnica
desenvolvida por ele mesmo, está conseguindo tomar controle
disso. Mas, nós sabemos que é um conjunto, Segurança
Pública é um conjunto e o papel dos senhores, de toda as
Forças Armadas do Brasil, é fundamental, em parceria com
as policiais civis, militares, federais para gente conseguir coibir
o crime e dá mais segurança para população brasileira que
precisa e vive assustada. Quero dá meus cumprimentos
também a Banda de Música, eu marchei muito ao som da
Banda de Música, o Sidnei, que inclusive o Sidnei hoje é
sargento, na época era soldado, não é Sidnei? Era o corneteiro
lá da Base Aérea, ele chegava ao alojamento 5 horas da manhã
tocando a alvorada para nós acordar, boas lembranças. Em
nome desses cumprimentos, nós vamos à execução do Hino
Céus de Rondônia. Mestre 1º Tenente Fábio Canella, que hoje
é o comandante, vocês dizem? Maestro, é o maestro da Banda.

É uma satisfação e sintam-se todos cumprimentados.

(Execução do Hino Céus de Rondônia pela Banda de
Música)

O SR. ANDERSON PEREIRA (Presidente) – Mais uma vez

agradeço a presença de todos, sintam-se todos homenageados,

todos que fazem a composição da Base Aérea de Porto Velho,

que é um braço da Força Aérea do Brasil e que tem feito um

trabalho muito importante.

Invocando a proteção de Deus, encerro esta Sessão

Solene. Um bom dia a todos, uma boa semana.

(Encerra-se esta Sessão às 9h50min)
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ATO Nº2446/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

E X O N E R A R

ADILSON VIEIRA RODRIGUES, do Cargo de Provimento em
Comissão de Assistente Técnico, código AST-21, do Gabinete
da Comissão Permanente de Transporte e Obras Públicas,
contar de 1º de maio de 2019.

Porto Velho, 09 de maio de 2019.

LAERTE GOMES
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DE B. SILVEIRA
Secretário Geral Adjunto

ATO Nº2435/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

A referencia do Cargo em Comissão do Servidor ALCINO
FERREIRA COELHO, matricula 200165929, Assistente
Parlamentar, para o código ASP-15, do Gabinete do Deputado
Alex Redano, a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 08 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2391/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

E X O N E R A R

ALDO NILO SANTOS DE OLIVEIRA, do Cargo de Provimento
em Comissão de Assessor Técnico, código AT-28, do Gabinete
da 3ª Secretaria Deputado Geraldo da Rondônia, a contar de
1º de maio de 2019.

Porto Velho, 02 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2445/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

A referencia do Cargo em Comissão do Servidor ALESSANDRO
DE AGUIAR MACIEL, matricula 200166875, Assistente
Parlamentar, para o código ASP-14, do Gabinete do Deputado
Alex Redano, a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 09 de maio de 2019.

LAERTE GOMES
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DE B. SILVEIRA
Secretário Geral Adjunto

ATO Nº2468/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

E X O N E R A R

Os servidores relacionados, do Cargo de Provimento em
Comissão, de exerce no Gabinete do Deputado Jhony Paixão, a
contar de 01 de maio de 2019.

NOME   CÓDIGO
ALEX PEREIRA COSTA    ASP-12
HARRISON VASCONCELOS LOBO DA SILVA     AP-27
MOISES OTAVIO DE MOURA    ASP-12
SILVIA CACIA CUNHA    ASP-12

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2393/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

E X O N E R A R

ALINE LEZZI FALCAO FARIAS, do Cargo de Provimento em
Comissão de Assistente Técnico, código AST-12, do Gabinete
do Deputado Adelino Follador, a contar de 1º de maio de 2019.

Porto Velho, 02 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL
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ATO Nº2518/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

ANTONIO VITORINO BEZERRA FILHO, para exercer o Cargo
de  Provimento em Comissão de Assessor Técnico, código AT-
26, no Gabinete da  2ª Vice-Presidência - Deputada  Cássia
Muleta, a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2517/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

ARNON LIMA, para exercer o Cargo de  Provimento em
Comissão de Assessor Técnico, código AT-21, no Gabinete da
2ª Vice-Presidência - Deputada  Cássia Muleta, a contar de 02
de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2431/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

BEATRIZ ALVES DA TRINDADE, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Parlamentar, código
ASP-12, no Gabinete do Deputado Alex Silva, a contar de 02 de
maio de 2019.

Porto Velho, 07 de maio de 2019.

LAERTE GOMES
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DE B. SILVEIRA
Secretário Geral Adjunto

ATO Nº2511/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

CAIRON FERNANDES BARROZO NINO, para exercer o Cargo
de Provimento em Comissão de Assistente Técnico, código
AST-12, no Gabinete do Deputado Ismael Crispin, a contar de
02 de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2271/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

CARLOS AUGUSTO FARIAS DAMACENO, para exercer o
Cargo de Provimento em Comissão de Assessor Técnico, código
AT-12, no Gabinete da Ouvidoria Parlamentar, a contar de 1º
de abril de 2019.

Porto Velho, 10 de abril de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2690/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

CLAUDIA REGINA SOUZA RODRIGUES, para exercer o Cargo
de Provimento em Comissão de Assistente Técnico, código
AST-12, no Gabinete do Deputado Luizinho Goebel, a contar
de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 15 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2725/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
dos Artigos 11 e 24 e anexo VI, da LC nº 967, de 10 de janeiro
de 2018, resolve:

P R O R R O G A R

A Comissão Temporária de Fiscalização do Contrato nº 024/
ALE/2017, instituída pelo Ato nº 1357/2019-SRH/P/ALE,
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publicado no Diário Oficial nº 38 de 11/03/2019, no período de
31/05/2019 a 22/10/2019.

Porto Velho, 28 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2447/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

E X O N E R A R

CRISTIANE PEREIRA, do Cargo de Provimento em Comissão
de Assistente Parlamentar, código ASP-12, do Gabinete do
Deputado Anderson Pereira, contar de 14 de maio de 2019.

Porto Velho, 09 de maio de 2019.

LAERTE GOMES
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DE B. SILVEIRA
Secretário Geral Adjunto

ATO Nº2466/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

E X O N E R A R

Os servidores relacionados, do Cargo de Provimento em
Comissão, de exerce no Gabinete do Deputado Jair Montes, a
contar de 01 de maio de 2019.

NOME CÓDIGO
DALTERSON VIEIRA PINTO    AT-20
ELIKA PONTES DA SILVA  ASP-12
ANA CAROLINA CAMILO DUARTE  ASP-18
MIRIAN DE OLIVEIRA BISPO  ASP-12
ELAINE CRISTINA DA SILVA MORAIS  AST-12
THAYNA REIS SANTANA    AT-23
ELIETE COSTA CORREIA GOMES  AST-12
LAURECI BUENO DE OLIVEIRA  ASP-12

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2627/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

EDUARDA ALVES TEIXEIRA, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Secretária de Gabinete, código
DGS-6, no Gabinete do Secretário de Engenharia e Arquitetura,
a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2448/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

A lotação do Servidor ELOI ANTONIO RONSANI, matricula
200167112, Assistente Técnico, para o Gabinete do Deputado
Luizinho Goebel, a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 09 de maio de 2019.

LAERTE GOMES
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DE B. SILVEIRA
Secretário Geral Adjunto

ATO Nº2434/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

A referencia do Cargo em Comissão da Servidora FRANCISCA
DOS SANTOS EVANGELISTA, matricula 200165790, para
Assessor Técnico, código AT-22, do Gabinete da Comissão
Permanente de Defesa do Consumidor, a contar de 02 de maio
de 2019.

Porto Velho, 07 de maio de 2019.

LAERTE GOMES
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DE B. SILVEIRA
Secretário Geral Adjunto
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ATO Nº2433/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

FRANCISCA ROSELY CAVALCANTE SACRAMENTO, para
exercer o Cargo de Provimento em Comissão de Assistente
Parlamentar, código ASP-12, no Gabinete do Deputado Alex
Silva, a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 07 de maio de 2019.

LAERTE GOMES
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DE B. SILVEIRA
Secretário Geral Adjunto

ATO Nº2694/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

A lotação do Servidor FRANCISCO SOARES DE OLIVEIRA,
matricula 200165672, Assistente Técnico, para o Gabinete da
Ouvidoria Parlamentar, a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 15 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2404/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

E X O N E R A R

FRANKLIN DE OLIVEIRA SILVA, do Cargo de Provimento em
Comissão de Assistente Técnico, código AST-12, no Gabinete
da Comissão Permanente de Defesa do Consumidor, a contar
de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 03 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2516/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

GILSON CESAR STEFANES, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Parlamentar, código
ASP-19, no Gabinete da Deputada  Rosangela Donadon, a
contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

E R R A T A
ATO Nº2631/2019-SRH/P/ALE

No DO-e-ALE/RO nº 87, página 1997,

ONDE SE LÊ:

O Cargo em Comissão da Servidora ISIS DA SILVA
FERNANDES PIANOVSKI, matricula 200166348, para Diretor
de Departamento de Arquitetura e Urbanismo, código DGS-2,
a contar de 02 de maio de 2019.

LEIA-SE:

O Cargo em Comissão da Servidora ISIS DA SILVA
FERNANDES PIANOVSKI, matricula 200166348, para Diretor
de Assessoramento e Acompanhamento de Emendas
Parlamentares, código DGS-2, a contar de 16 de maio de 2019.

ATO Nº2514/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

A lotação do Servidor JARDEL DO NASCIMENTO
VASCONCELOS, matricula 200165640, Assessor Técnico, para
o Gabinete da Ouvidoria Parlamentar, a contar de 02 de maio
de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2449/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:
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A L T E R A R

O Cargo em Comissão do Servidor JESSE JOSE MOREIRA,
matricula 200166024, para Assistente Técnico, e relotar no
Gabinete da Comissão Permanente de Transporte e Obras
Publica, a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 09 de maio de 2019.

LAERTE GOMES
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DE B. SILVEIRA
Secretário Geral Adjunto

ATO Nº2691/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

JONAS DOS SANTOS, para exercer o Cargo de Provimento
em Comissão de Assistente Técnico, código AST-12, no
Gabinete do Deputado Luizinho Goebel, a contar de 02 de maio
de 2019.

Porto Velho, 15 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2469/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

E X O N E R A R

Os servidores relacionados, do Cargo de Provimento em
Comissão, de exerce no Gabinete da Comissão Permanente de
Defesa dos Direitos da Criança, do Adolescente, da Mulher e
do Idoso, a contar de 30 de maio de 2019.

NOME CÓDIGO
JUSSARA ROLIM LOPES AST-30
CARLA CRISTINA VIDAL RODRIGUES AT-30

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2392/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

LEDA MARIA VIEIRA DE CARVALHO, para exercer o Cargo
de Provimento em Comissão de Assessor Técnico, código AT-
28, no Gabinete da 3ª Secretaria – Deputado Geraldo da
Rondônia, a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 02 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2432/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

LIGIA TAYNARA ALVES DA SILVA, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Parlamentar, código
ASP-12, no Gabinete do Deputado Alex Silva, a contar de 02 de
maio de 2019.

Porto Velho, 07 de maio de 2019.

LAERTE GOMES
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DE B. SILVEIRA
Secretário Geral Adjunto

ATO Nº2506/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

O Cargo em Comissão da Servidora LUCICLEIA DA SILVA
SOUZA, matricula 200166073, para Assistente Especial de
Gabinete, código DGS-9, do Gabinete do Deputado Jhony Paixão,
a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2567/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

E X O N E R A R

MAGNA MAVIONE GERMANO DA SILVA MONTEIRO, do
Cargo de Provimento em Comissão de Assistente Técnico,
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código ASP-12, do Gabinete da Comissão Permanente de
Fiscalização e Controle, a contar de 31 de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2480/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

MAIRA BENARROSH MACEDO, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Parlamentar, código
ASP-12, no Gabinete do Deputado Anderson Pereira, a contar
de 14 de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2589/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

MARIA ANTONIA DE SOUZA, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Técnico, código AST-
19, no Gabinete do Deputado Laerte Gomes, a contar de 02 de
maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2689/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

MARIA LARISSA HAVERROTH, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Técnico, código AST-
12, no Gabinete do Deputado Luizinho Goebel, a contar de 02
de maio de 2019.

Porto Velho, 15 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2467/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

E X O N E R A R

MARLENE GOMES PEREIRA, do Cargo de Provimento em
Comissão de Assistente Técnico, código AST-18, do Gabinete
da Comissão Permanente de Habitação e Assuntos Municipais,
contar de 1º de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2507/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

O Cargo em Comissão da Servidora MILVA VANESSA DE
SOUSA DINIZ, matricula 200165872, para Secretária de Apoio,
código DGS-9, do Gabinete do Deputado Chiquinho da Emater,
a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2394/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

MIRNA FAUSTINO MARTINS LEAL, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Técnico, código AST-
18, no Gabinete da Comissão Permanente de Constituição e
Justiça e de Redação, a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 02 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL
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ATO Nº2510/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

O Cargo em Comissão do Servidor MOACIR DA SILVA
MONTEIRO, matricula 200166088, para Assessor Técnico,
código AT-28, e relotar no Gabinete da 1ª Vice Presidência –
Deputada Rosangela Donadon, a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2513/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

PATRICIA REGINA PAINI BORGES, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Especial de Gabinete,
código DGS-9, no Gabinete do Deputado Ismael Crispin, a contar
de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2472/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

E X O N E R A R

RENAN CRISTIAN DA COSTA BARBOSA, do Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Parlamentar, código
ASP-12, do Gabinete do Deputado Jean Oliveira, a contar de
08 de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2384/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

A referencia do Cargo em Comissão do Servidor RICARDO
HENRIQUE BEZERRA DE LIMA, matricula 200166695,
Assistente Técnico, para o código AST-19, do Gabinete do
Deputado Marcelo Cruz, a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 02 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2397/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

A referencia do Cargo em Comissão do Servidor RONI ARGEU
PIGOZZO, matricula 200165829, Assessor Técnico, para o
código AT-20, do Gabinete da Comissão Permanente de
Constituição e Justiça e de Redação, a contar de 02 de maio de
2019.

Porto Velho, 02 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2473/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

E X O N E R A R

ROSIVANI AFFONSO, do Cargo de Provimento em Comissão
de Secretário de Apoio, código DGS-9, do Gabinete do Deputado
Jhony Paixao, a contar de 1º de maio de 2019.

Porto Velho, 10 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL
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ATO Nº2125/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

C E S S A R

A partir de 01.04.2019, os efeitos do ATO Nº 0345/2019-SRH/
P/ALE, publicado no Diário Oficial da ALE/RO nº 23 de 12/02/
2019, que designou a servidora SANDRA VIANA TELES,
ocupante do Cargo de Assessor Técnico, para responder pela
Secretaria Administrativa.

Porto Velho, 03 de abril de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2402/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

TATIANE SOARES SALES, para exercer o Cargo de Provimento
em Comissão de Assistente Parlamentar, código ASP-12, no
Gabinete do Deputado Anderson Pereira, a contar de 02 de
maio de 2019.

Porto Velho, 03 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2437/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

A lotação  dos servidores relacionados, para o Gabinete da 2ª
Secretária - Deputado Dr. Neidson, a contar de 02 de maio de
2019.

NOME  MATRÍCULA
THAUANY DA SILVA PACHECO    200163486
VALDENIR DA SILVA    200166709

Porto Velho,  09 de maio  de 2019.

LAERTE GOMES
PRESIDENTE

MARIA MARILU DO ROSARIO DE B. SILVEIRA
Secretário Geral Adjunto

ATO Nº2398/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

N O M E A R

VANDERLEI BENTO DE MEDEIROS, para exercer o Cargo de
Provimento em Comissão de Assistente Técnico, código AST-
19, no Gabinete da Comissão Permanente de Constituição
Justiça e de Redação, a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 02 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2396/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

A lotação do Servidor WELINTON PEREIRA GUEDES FILHO,
matricula 200166470, Assessor Técnico, para o Gabinete do
Deputado Adelino Follador, a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 02 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº2395/2019-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos termos
do Artigo 11 da LC nº 967, de 10 de janeiro de 2018, resolve:

A L T E R A R

A referencia do Cargo em Comissão da Servidora YARA
NARJARA SOUZA VASCONCELOS, matricula 200166282,
Assistente Técnico, para o código AST-12, do Gabinete da
Comissão Permanente de Constituição e Justiça e de Redação,
a contar de 02 de maio de 2019.

Porto Velho, 02 de maio de 2019.

    LAERTE GOMES             ARILDO LOPES DA SILVA
        PRESIDENTE                     SECRETÁRIO GERAL
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